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NOME DO CURSO: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

Este guia aborda o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

como um componente estratégico da proteção social básica no âmbito do 

Sistema Único de Assistência Social. O conteúdo explora desde os marcos 

regulatórios e a organização operacional do serviço até o planejamento de 

atividades socioeducativas e o monitoramento de resultados, oferecendo 

embasamento técnico para gestores e técnicos da rede socioassistencial. 

Através de uma abordagem detalhada, o material analisa a 

intersetorialidade, os ciclos de vida dos usuários e a gestão de grupos, 

visando a eficácia na prevenção de situações de vulnerabilidade e risco 

social em todo o território nacional. 

#SCFV #AssistênciaSocial #SUAS #ProteçãoSocial 

#ConvivênciaComunitária 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Compreensão aprofundada da estrutura do SUAS e o papel do 

SCFV na proteção básica. 

 Domínio das normativas e tipificações nacionais do serviço. 

 Planejamento estratégico de oficinas e atividades de convivência 

para diferentes faixas etárias. 

 Técnicas de mediação de conflitos e fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários. 

 Metodologias de acompanhamento, registro e avaliação de impacto 

social. 
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PÚBLICO-ALVO: 

 Assistentes sociais e psicólogos da rede CRAS. 

 Educadores sociais e orientadores de oficinas socioeducativas. 

 Gestores de assistência social municipais e estaduais. 

 Estudantes e pesquisadores das áreas de políticas públicas e 

ciências sociais. 

 Profissionais que atuam em organizações da sociedade civil 

parceiras do SUAS. 

Módulo 1: Introdução ao SCFV 

Aula 1.1: Histórico e fundamentos da proteção social O Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos, conhecido pela sigla SCFV, 

possui raízes profundas na evolução da política pública de assistência 

social no Brasil, consolidando-se como uma resposta estruturada para o 

enfrentamento das vulnerabilidades que atingem indivíduos e grupos em 

diversos territórios. Historicamente, a transição da lógica da filantropia 

para a lógica do direito, preconizada pela Constituição Federal de 1988 e 

estruturada posteriormente pela Lei Orgânica da Assistência Social, 

permitiu que a convivência deixasse de ser uma atividade recreativa 

isolada para tornar-se uma ferramenta estratégica de proteção básica. 

Esse fundamento está alicerçado na premissa de que a fragilização de 

vínculos afetivos, familiares e comunitários é um fator determinante para 

a exclusão social, exigindo, portanto, uma resposta institucional que 

promova o acesso a direitos e a construção de novas perspectivas de vida. 

A base teórica do serviço apoia-se no fortalecimento da identidade, na 

autonomia e no reconhecimento do território como espaço de 

pertencimento. 
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A aplicação prática deste fundamento exige que os profissionais 

compreendam o conceito de proteção social não apenas como um auxílio 

material, mas como um processo de mediação que visa criar condições 

para que os sujeitos superem suas dificuldades históricas e estruturais. 

Tecnicamente, o SCFV opera em complementaridade ao Serviço de 

Proteção e Atendimento Integral às Famílias, funcionando como um braço 

preventivo que atua diretamente nos ciclos de vida, desde crianças até 

idosos. Exemplos reais dessa operacionalização ocorrem quando grupos 

de crianças e adolescentes são convidados a realizar atividades lúdicas 

que estimulam a expressão cultural e a convivência democrática, 

reduzindo o tempo de exposição a situações de violência ou trabalho 

infantil. Um erro comum na implementação é tratar o serviço como um 

simples depósito de pessoas ou espaço de ocupação, esquecendo que o 

objetivo final é o fortalecimento dos laços e a promoção de uma cidadania 

ativa. Portanto, o contexto operacional demanda uma postura ética, 

reflexiva e técnica por parte de todos os envolvidos. 

Aula 1.2: A lei orgânica da assistência social e o SUAS A Lei Orgânica da 

Assistência Social, a LOAS, estabelece os pilares fundamentais sobre os 

quais todo o sistema de assistência social brasileiro se sustenta, 

garantindo que o SCFV encontre seu respaldo legal para atuar junto às 

famílias e indivíduos. O Sistema Único de Assistência Social, o SUAS, 

organiza a oferta dessas atividades de maneira descentralizada e 

participativa, dividindo as responsabilidades entre os entes federados e 

assegurando que o serviço chegue às pontas, especificamente por meio 

dos Centros de Referência de Assistência Social. A regulamentação do 

SCFV, detalhada em normas específicas, define como os recursos devem 

ser transferidos, como os planos de trabalho devem ser executados e, 

principalmente, qual é o perfil do público-alvo que deve ser priorizado. 
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Essa organização sistêmica é vital para evitar a descontinuidade das 

ações e garantir que o planejamento das atividades esteja alinhado com 

as diretrizes nacionais de proteção social. 

Tecnicamente, a integração com o SUAS significa que o SCFV não 

trabalha de forma isolada, mas sim em rede, conectando as demandas 

identificadas nas oficinas com outros serviços de saúde, educação e 

garantia de direitos. A aplicação prática desta integração é verificada no 

preenchimento do Prontuário Eletrônico do SUAS, onde o histórico de 

participação de um usuário pode sinalizar uma necessidade de 

encaminhamento para o Serviço de Proteção e Atendimento Especializado 

às Famílias e Indivíduos. Um erro comum é a falta de comunicação entre 

a equipe que conduz as atividades do SCFV e a equipe técnica do CRAS, 

o que gera uma fragmentação do atendimento e impede que a família seja 

acompanhada de forma integral. Profissionalmente, o impacto dessa 

articulação bem realizada é a redução significativa de situações de risco 

social, dado que a identificação precoce de vulnerabilidades permite 

intervenções mais céleres e eficazes, respeitando sempre o protagonismo 

dos sujeitos atendidos. 

Aula 1.3: Objetivos e finalidades do serviço Os objetivos centrais do SCFV 

são definidos pela promoção de atividades que estimulem a convivência 

social, o desenvolvimento de habilidades, a participação cidadã e o retorno 

ou permanência de crianças, adolescentes e jovens na escola. Mais do 

que apenas ocupar o tempo dos usuários, o serviço busca criar um 

ambiente onde as interações superem a barreira da timidez e do 

isolamento, permitindo que a coletividade se transforme em um espaço de 

aprendizagem e troca de saberes. A finalidade última é a prevenção de 

situações de risco, como o trabalho infantil, a exploração sexual, a evasão 

escolar e a violência doméstica, através da construção de um projeto de 
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vida que privilegie o desenvolvimento humano. Esse processo é orientado 

por metas que variam conforme o público-alvo, mas que convergem 

sempre para o fortalecimento da autonomia e da autoconfiança de cada 

indivíduo dentro de seu contexto social. 

Na prática operacional, a materialização desses objetivos ocorre através 

da oferta de oficinas de artes, esportes, cultura e lazer, que funcionam 

como pretextos para o diálogo e o desenvolvimento de competências 

socioemocionais. Conceitualmente, estamos tratando de uma pedagogia 

da convivência, onde o facilitador de oficinas atua não como um instrutor 

hierárquico, mas como um mediador que extrai do grupo suas próprias 

potencialidades. Um exemplo prático seria um grupo de idosos que utiliza 

a dança não apenas para o condicionamento físico, mas para a partilha de 

memórias e a superação da solidão e do isolamento social. Um erro 

comum é a padronização excessiva das atividades, ignorando a cultura 

local e os interesses específicos do público, o que tende a desmotivar a 

participação e enfraquecer o vínculo com o serviço. Profissionais que 

compreendem o caráter preventivo do serviço conseguem transformar 

situações cotidianas em oportunidades reais de crescimento para os 

usuários. 

Aula 1.4: O território como base de atuação A dimensão territorial é o 

coração do SCFV, pois é onde a vida acontece e onde as vulnerabilidades 

e potencialidades se encontram de forma concreta. O trabalho social no 

território exige que a equipe técnica conheça a fundo as características, 

as dinâmicas sociais e os equipamentos existentes na área de 

abrangência do CRAS, permitindo uma intervenção customizada que faça 

sentido para a realidade da comunidade. Essa abordagem territorial 

permite, por exemplo, que o serviço identifique áreas de maior incidência 

de violência ou falta de espaços de lazer, adaptando o horário e o 
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conteúdo das atividades para maximizar o acesso. A territorialização é, 

portanto, um exercício constante de reconhecimento e diálogo com a 

vizinhança, com as associações de moradores e com os outros serviços 

públicos, garantindo que o SCFV não seja visto como um estranho ou um 

corpo alheio na comunidade. 

Tecnicamente, atuar a partir do território significa realizar um mapeamento 

social constante, utilizando dados do Cadastro Único e indicadores 

sociodemográficos para nortear as decisões de planejamento. A aplicação 

prática ocorre quando o serviço organiza mutirões de busca ativa ou 

eventos em praças públicas, ocupando espaços que antes eram 

dominados por riscos, transformando-os em locais de convivência e 

proteção. Um erro grave e recorrente é a implementação de um modelo 

de serviço importado de outras regiões ou realidades, sem considerar a 

cultura local, o que acaba gerando resistência e baixa adesão dos 

usuários. Profissionalmente, dominar o território confere ao técnico uma 

autoridade baseada no respeito mútuo e na legitimidade de suas ações. 

Quando o SCFV entende as nuances locais, ele deixa de ser um serviço 

técnico distante e passa a ser uma referência de suporte e segurança para 

a população residente. 

Aula 1.5: Público-alvo e faixas etárias O SCFV atende grupos estruturados 

por ciclos de vida, o que permite um foco especializado na abordagem 

pedagógica e social necessária para cada fase do desenvolvimento 

humano. As faixas etárias dividem-se geralmente entre crianças de zero a 

seis anos, crianças e adolescentes de seis a quinze anos, adolescentes e 

jovens de quinze a dezessete anos, jovens de dezoito a vinte e nove anos, 

e idosos. Cada um desses grupos apresenta demandas específicas que 

precisam ser respeitadas durante o planejamento das atividades, 

garantindo que o conteúdo da oficina seja relevante para a realidade vivida 
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pelo participante. Enquanto, para o público infantil, o foco está no direito 

de brincar e na socialização, para o público jovem o foco desloca-se para 

a inserção no mundo do trabalho, o protagonismo juvenil e o projeto de 

vida, e para os idosos, a ênfase recai na autonomia, na saúde física e na 

prevenção de quedas e declínio cognitivo. 

Do ponto de vista técnico, a divisão por faixas etárias evita a mistura de 

públicos com necessidades diametralmente opostas e permite uma 

condução de grupo muito mais harmoniosa. A aplicação prática desta 

segmentação exige a escolha de metodologias adequadas: enquanto o 

lúdico é a ferramenta principal para crianças menores, o debate, o cinema, 

a música e o esporte competitivo podem ser ferramentas mais eficazes 

para adolescentes e jovens. Um erro comum é o tratamento igualitário 

entre diferentes faixas etárias, ignorando que as linguagens de 

comunicação e os interesses de um jovem de dezoito anos são 

completamente diferentes de uma criança de sete anos. Profissionais que 

dominam essa diferenciação conseguem estabelecer um rapport mais 

rápido com o grupo, aumentando a eficácia da intervenção e a frequência 

dos usuários, fatores cruciais para a manutenção do vínculo e o 

cumprimento das metas estabelecidas pelo serviço na rede 

socioassistencial. 

Módulo 2: Estrutura Operacional e Normativas 

Aula 2.1: Tipificação nacional dos serviços socioassistenciais A Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais é o documento normativo que 

organiza e padroniza a oferta de serviços em todo o território nacional, 

conferindo segurança jurídica e qualidade técnica ao SCFV. Este 

documento define não apenas o que é o serviço, mas quais são os 

resultados esperados, os prazos de execução e a composição mínima das 

equipes que devem estar envolvidas. A tipificação estabelece que o SCFV 
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é um serviço de natureza preventiva e proativa, realizado em grupos, com 

o objetivo de fortalecer a convivência, a socialização e o acolhimento. Ao 

aderir a esta norma, os gestores municipais garantem que o repasse de 

recursos do governo federal seja mantido e que o serviço seja 

devidamente reconhecido como parte essencial da rede de Proteção 

Social Básica, seguindo padrões de qualidade rigorosos. 

A aplicação técnica da tipificação exige que o planejamento e o registro 

das atividades estejam em consonância com as metas nela descritas. Se 

a norma exige o estímulo à participação social, o facilitador deve traduzir 

isso em rodas de conversa onde os usuários tenham voz ativa nas 

decisões sobre o que será feito durante o semestre. Um erro muito comum 

é ignorar as diretrizes da tipificação para focar apenas em atividades de 

entretenimento de curto prazo, o que descaracteriza a essência do serviço 

e compromete sua avaliação. O impacto profissional dessa conformidade 

é a garantia da continuidade do financiamento e a capacidade de prestar 

contas à sociedade de forma transparente. Profissionais que conhecem a 

fundo a tipificação têm maior clareza sobre os limites e as possibilidades 

da sua atuação, evitando o desvio de função e garantindo que o foco do 

atendimento permaneça naquilo que é o propósito do serviço dentro do 

SUAS. 

Aula 2.2: O papel do CRAS na gestão do SCFV O CRAS é a unidade 

pública estatal que funciona como o principal articulador da proteção social 

básica e, consequentemente, é o responsável pela gestão e coordenação 

das atividades do SCFV no seu território. Cabe aos técnicos do CRAS a 

tarefa de realizar o diagnóstico socioterritorial, identificar as famílias que 

devem ser encaminhadas para o serviço e, principalmente, realizar o 

acompanhamento de todo o processo de participação dos usuários. Essa 

gestão não se resume apenas a supervisionar os educadores, mas 
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engloba a articulação com outros serviços, o monitoramento das 

frequências e a organização do fluxo de trabalho. É o CRAS que garante 

que as informações coletadas no SCFV sejam integradas ao prontuário da 

família, permitindo que a equipe técnica tenha uma visão holística da 

situação de cada usuário e de seus familiares. 

A aplicação prática dessa gestão pressupõe reuniões periódicas entre os 

técnicos do CRAS e os facilitadores do SCFV para alinhar metas, avaliar 

o andamento dos grupos e ajustar o planejamento das atividades. Um erro 

comum é tratar o SCFV como algo periférico ao CRAS, ou pior, deixar que 

as organizações da sociedade civil parceiras atuem sem qualquer 

supervisão ou orientação técnica direta do CRAS. Isso gera 

distanciamento entre a realidade do usuário e o acompanhamento feito 

pela assistência social. Quando o CRAS assume plenamente o seu papel 

de gestor, o impacto profissional é sentido na qualidade dos atendimentos 

e na capacidade do sistema de responder prontamente a situações de 

risco. O gestor do CRAS deve estar sempre presente, mediando conflitos, 

validando metodologias e assegurando que a política pública chegue a 

quem mais precisa de forma eficiente e humanizada. 

Aula 2.3: Intersetorialidade no contexto do SCFV A intersetorialidade é a 

estratégia pela qual o SCFV dialoga com outras políticas públicas, como 

saúde, educação, cultura, esportes e justiça, para oferecer um 

atendimento integral e multidimensional aos seus usuários. Nenhum 

problema social complexo, como a evasão escolar ou a violência, é 

resolvido apenas com a convivência, exigindo que o serviço busque 

parcerias com a escola para monitorar o desempenho dos alunos ou com 

a unidade básica de saúde para garantir vacinação e acompanhamento. 

Essa articulação é essencial para que o SCFV não se torne um ambiente 

isolado, mas sim um nó em uma rede de proteção mais ampla. A 
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intersetorialidade pressupõe um trabalho de constante diálogo e 

construção de fluxos de atendimento compartilhados entre os diferentes 

setores, visando o bem-estar integral do cidadão atendido pelo serviço. 

Na prática operacional, isso se manifesta na realização de atividades 

conjuntas, como semanas de saúde dentro das oficinas, ou campanhas de 

busca ativa escolar envolvendo a assistência social e a educação. Um 

exemplo real é o encaminhamento de um adolescente com histórico de 

faltas escolares para o CRAS, onde o técnico, ao conversar com ele no 

grupo do SCFV, identifica dificuldades de aprendizagem ou problemas 

familiares, agindo em parceria com a escola para reverter a situação. Um 

erro crônico é a falta de comunicação entre essas pastas, fazendo com 

que o cidadão seja "jogado" de um setor para outro sem uma resolução 

efetiva. O impacto profissional da atuação intersetorial é a otimização dos 

recursos públicos e a eficácia na resolução de problemas, garantindo que 

o esforço de uma equipe não seja anulado pela falta de coordenação com 

outra. 

Aula 2.4: O planejamento e o plano de ação O planejamento no SCFV não 

deve ser encarado como uma tarefa burocrática, mas como o roteiro 

estratégico que conduz o grupo de um ponto de vulnerabilidade para um 

ponto de fortalecimento e autonomia. Todo semestre, a equipe técnica 

deve elaborar um plano de ação que considere o diagnóstico do território, 

o perfil do público-alvo, os objetivos gerais do serviço e as metas 

específicas a serem alcançadas. Esse documento é um guia de trabalho 

que organiza os temas das oficinas, a frequência, as metodologias a serem 

adotadas e a forma como a avaliação será realizada. O plano de ação é o 

que garante que as atividades não sejam aleatórias e que o serviço tenha 

começo, meio e fim dentro de um cronograma coerente, permitindo que o 

progresso dos usuários seja mensurável e acompanhado. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

A aplicação técnica deste planejamento exige flexibilidade, pois a 

realidade da comunidade pode sofrer alterações abruptas. Contudo, a 

base do plano deve ser mantida para garantir a coesão das ações. Um 

erro muito comum é criar planos extremamente teóricos ou genéricos, sem 

conexão com os interesses dos participantes. Se os jovens demonstram 

interesse por novas tecnologias, o plano de ação deve contemplar 

atividades que incorporem essas ferramentas, mesmo que o foco seja a 

convivência. A prática de planejar em conjunto, envolvendo a equipe de 

facilitadores e ouvindo as demandas dos próprios usuários, aumenta 

consideravelmente a adesão e o engajamento. Profissionais que investem 

tempo no planejamento demonstram maior segurança, conseguem gerir 

melhor o tempo e apresentam resultados mais consistentes, o que eleva 

a credibilidade do serviço perante a rede socioassistencial. 

Aula 2.5: Monitoramento e avaliação de resultados O monitoramento e a 

avaliação de resultados constituem a etapa final de controle de qualidade 

do SCFV, permitindo saber se as ações implementadas estão de fato 

alcançando os objetivos propostos de fortalecimento de vínculos e 

prevenção de riscos. Esse processo envolve a coleta sistemática de dados 

sobre a frequência dos usuários, a participação nas atividades, as 

mudanças de comportamento observadas e os relatos das famílias sobre 

o impacto do serviço. A avaliação não deve ser focada apenas em 

números quantitativos, mas, principalmente, na dimensão qualitativa, 

buscando entender como a convivência no grupo mudou a percepção dos 

participantes sobre si mesmos e sobre seu papel na comunidade. É uma 

ferramenta de gestão que permite corrigir rumos, modificar metodologias 

e dar visibilidade aos impactos positivos da política de assistência social. 

Na operacionalização, a avaliação pode ser feita através de rodas de 

conversa ao final de cada ciclo, questionários de satisfação, registros 
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detalhados nos relatórios técnicos ou observações diárias dos 

facilitadores. Um exemplo real de monitoramento é a verificação da 

redução da evasão escolar entre os adolescentes após a entrada no 

grupo, o que indica que o SCFV está cumprindo sua função preventiva. 

Um erro comum é a negligência no registro desses dados, tratando o 

monitoramento como algo acessório que não contribui para a tomada de 

decisão. A falta de avaliação impede a melhoria contínua e a 

demonstração da relevância do serviço para a gestão municipal. 

Profissionais que adotam uma postura avaliativa são capazes de aprender 

com as experiências, valorizar as pequenas vitórias e ajustar 

constantemente a prática para alcançar patamares mais elevados de 

eficácia social. 

Módulo 3: Metodologias Socioeducativas 

Aula 3.1: A pedagogia da convivência A pedagogia da convivência é a 

espinha dorsal metodológica que sustenta o SCFV, transformando o ato 

de conviver em um processo educativo intencional e estruturado. Diferente 

da instrução formal escolar, essa pedagogia se baseia na troca, no 

diálogo, no respeito às diferenças e no reconhecimento da importância do 

outro para a construção da identidade individual. Conceitualmente, ela 

entende que o indivíduo se constitui a partir das suas relações e que, ao 

oferecer um ambiente seguro e mediado, o profissional permite que o 

participante experimente novas formas de se relacionar, supere 

preconceitos e desenvolva a alteridade. O papel do facilitador é criar esse 

ambiente, intervindo de forma sutil quando necessário para mediar 

conflitos ou estimular aqueles que se sentem excluídos, garantindo que o 

grupo seja um espaço de construção coletiva. 

A aplicação prática desta pedagogia ocorre através de metodologias 

ativas, onde o participante é o protagonista da sua própria aprendizagem. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Em uma oficina, o facilitador pode propor um tema central, mas são as 

contribuições dos membros do grupo que definem o desenrolar da 

atividade. Um erro frequente é a centralização da fala no facilitador, 

transformando a oficina em uma palestra monóloga, o que esvazia o 

conceito de convivência. Profissionalmente, a pedagogia da convivência 

exige escuta ativa, paciência e a habilidade de lidar com a diversidade de 

opiniões sem impor uma verdade única. O impacto dessa abordagem é a 

transformação das relações no território, onde o grupo passa a se ver 

como uma comunidade capaz de dialogar e de buscar soluções para 

problemas comuns, promovendo o sentimento de pertencimento e a 

coesão social. 

Aula 3.2: Uso de ferramentas lúdicas e recreativas O lúdico e o recreativo 

são ferramentas essenciais no SCFV, pois permitem que a mensagem do 

fortalecimento de vínculos seja transmitida de forma prazerosa, facilitando 

a adesão e o engajamento dos usuários, independentemente da idade. O 

brincar e o jogar não devem ser vistos como meros passatempos, mas 

como formas de linguagem que permitem a expressão de sentimentos, a 

negociação de regras, o desenvolvimento da criatividade e a integração 

grupal. Ao utilizar jogos cooperativos, por exemplo, o facilitador consegue 

introduzir conceitos como empatia, paciência, trabalho em equipe e 

respeito ao próximo de maneira muito mais eficaz do que em qualquer 

palestra sobre comportamento ético. A escolha da ferramenta lúdica deve 

ser sempre condizente com a faixa etária e com os objetivos específicos 

da oficina planejada para o dia. 

Na prática, a aplicação de ferramentas lúdicas exige que o facilitador 

conheça a dinâmica do jogo e saiba fazer a transição para a reflexão ao 

final. Um exemplo real é o uso de um jogo de cartas onde cada carta 

propõe uma pergunta sobre sonhos ou medos, permitindo que, de forma 
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leve, o grupo aborde temas profundos. Um erro comum é selecionar jogos 

que estimulam a competição extrema, o que pode exacerbar conflitos e 

desestruturar o grupo em vez de uni-lo. O contexto operacional demanda 

que o profissional esteja atento para que a brincadeira não oculte o 

conteúdo pedagógico, mas o sirva. Profissionalmente, o uso qualificado do 

lúdico amplia o repertório do facilitador e garante que o SCFV seja um 

ambiente vibrante, acolhedor e sempre aguardado com entusiasmo pelos 

participantes. 

Aula 3.3: Mediação de conflitos em grupos A mediação de conflitos é uma 

competência técnica fundamental para quem atua no SCFV, visto que a 

convivência, por natureza, traz o encontro de diferentes visões de mundo, 

histórias e temperamentos. O conflito, quando bem gerido, não é um sinal 

de fracasso da atividade, mas uma oportunidade de aprendizagem sobre 

respeito e tolerância. O mediador não deve atuar como um juiz que decide 

quem está certo ou errado, mas como um facilitador que abre espaço para 

que as partes expressem suas razões e encontrem juntas uma solução de 

consenso que preserve o vínculo e a harmonia do grupo. Essa prática 

exige do profissional equilíbrio emocional, imparcialidade e a capacidade 

de escutar o que não é dito, identificando as causas subjacentes aos 

desentendimentos. 

A aplicação prática envolve a técnica da escuta ativa, onde o profissional 

valida o sentimento de cada um e ajuda a reformular a fala de forma menos 

agressiva. Um erro muito comum é tentar abafar o conflito rapidamente 

para manter a ordem, o que muitas vezes faz com que a tensão 

permaneça latente e surja novamente mais forte depois. O contexto 

operacional exige que, se o conflito for muito intenso, o facilitador tenha a 

calma necessária para pausar a atividade e dedicar um momento 

específico para resolver a situação, garantindo a segurança de todos. 
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Profissionalmente, o impacto de uma mediação de qualidade é a 

consolidação da confiança do grupo no facilitador. Os usuários passam a 

perceber o SCFV como um lugar onde podem ser autênticos sem serem 

julgados, aumentando a eficácia das intervenções sociais realizadas. 

Aula 3.4: Planejamento de oficinas temáticas As oficinas temáticas são a 

forma organizada de operacionalizar o SCFV, permitindo um 

aprofundamento constante em assuntos que são relevantes para o 

fortalecimento da convivência e a superação de vulnerabilidades. O 

planejamento de uma oficina não se limita ao tema escolhido, mas deve 

prever os objetivos, a metodologia, os materiais necessários, o tempo de 

duração e a forma de avaliação. O tema deve emergir do diagnóstico do 

território e das necessidades apontadas pelos usuários, garantindo que a 

oficina tenha um sentido prático. Um planejamento bem estruturado 

previne a improvisação e garante que cada encontro contribua para o 

objetivo macro do semestre, mantendo o interesse do grupo e a 

continuidade do processo de aprendizagem. 

Na prática, uma oficina temática pode variar desde questões sobre 

cidadania, saúde e meio ambiente até temas sobre o mundo do trabalho 

ou expressões culturais. Um exemplo real é a realização de uma oficina 

sobre finanças pessoais com jovens, onde o tema é abordado através de 

dinâmicas que simulam situações cotidianas, estimulando a reflexão sobre 

o consumo consciente. Um erro comum é planejar oficinas muito extensas 

ou repetitivas, o que causa desinteresse e queda na frequência. O 

contexto operacional demanda que o profissional seja criativo na escolha 

dos formatos, alternando momentos de fala, escuta, execução de 

atividades práticas e debate. O impacto profissional de um planejamento 

de oficinas de qualidade é a visibilidade positiva do serviço perante a 
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comunidade e o alcance das metas de desenvolvimento social propostas 

pelo CRAS. 

Aula 3.5: Gestão do tempo e dos espaços A gestão do tempo e dos 

espaços é um aspecto logístico que influencia diretamente a qualidade da 

convivência no SCFV, sendo fundamental que o ambiente seja adequado, 

seguro e organizado. O tempo deve ser gerido de forma a permitir que 

todos os momentos da oficina aconteçam, desde o acolhimento inicial até 

o fechamento e a avaliação, evitando a pressa que atropela as discussões 

ou a lentidão que gera o tédio. Já o espaço deve favorecer o contato visual 

entre os membros do grupo, promovendo o sentimento de igualdade e 

participação. Um arranjo de cadeiras em círculo, por exemplo, é a forma 

mais eficaz de sinalizar que ali todos têm o mesmo valor e que a palavra 

de um é tão importante quanto a de outro, desconstruindo hierarquias 

formais. 

A aplicação prática exige que o facilitador chegue com antecedência para 

organizar o espaço, conferir os materiais e preparar o ambiente para 

receber os usuários. Um erro comum é realizar atividades em locais 

barulhentos, escuros ou sem a devida infraestrutura, o que compromete 

gravemente a concentração e o conforto dos participantes. O contexto 

operacional exige adaptação e criatividade: se o espaço físico for limitado, 

o profissional deve ser capaz de rearranjá-lo de modo a otimizar a 

interação. Profissionalmente, a atenção aos detalhes logísticos demonstra 

respeito pelos usuários e profissionalismo. Quando o ambiente está 

acolhedor e o tempo é respeitado, os participantes sentem-se valorizados 

e o ambiente de convivência torna-se muito mais propício para o 

fortalecimento de vínculos e para o desenvolvimento de competências 

pessoais e sociais. 

Módulo 4: Ciclos de Vida - Crianças e Adolescentes 
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Aula 4.1: Desenvolvimento infantil e o SCFV O trabalho com a primeira 

infância no SCFV é fundamental para estabelecer as bases do 

desenvolvimento humano, onde o foco principal é o direito ao brincar e a 

estimulação do desenvolvimento cognitivo e social. Nessa etapa, o serviço 

atua como um espaço de apoio às famílias, ajudando-as a compreender 

as fases da criança e a fortalecer o vínculo afetivo primário, que é 

essencial para toda a vida futura. As atividades propostas devem ser 

adaptadas à capacidade de compreensão e ao tempo de atenção das 

crianças, utilizando o lúdico para introduzir noções básicas de convivência, 

como o compartilhamento de objetos e o respeito ao espaço alheio. O 

ambiente de proteção social deve ser, antes de tudo, um lugar de 

acolhimento amoroso e seguro. 

Tecnicamente, o facilitador nesta fase atua como um observador atento, 

capaz de identificar possíveis atrasos no desenvolvimento ou situações 

que indiquem violação de direitos, realizando os encaminhamentos 

necessários para a rede de proteção. Um erro comum é tratar as crianças 

como meros receptores de atividades, sem incentivar a participação ativa 

e a expressão das suas percepções. A aplicação prática envolve o uso de 

contação de histórias, artes plásticas e atividades sensoriais que 

estimulem a criatividade e a curiosidade. O impacto dessa atuação é a 

promoção de uma infância plena, garantindo que as crianças que 

participam do SCFV tenham as mesmas oportunidades de 

desenvolvimento das que não vivem em situação de vulnerabilidade, 

combatendo as desigualdades desde a sua origem. 

Aula 4.2: Adolescência e projeto de vida O atendimento aos adolescentes 

no SCFV é um período crítico e estratégico, onde o foco se desloca da 

simples convivência para a construção de um projeto de vida, o 

protagonismo e a preparação para os desafios da vida adulta. O 
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adolescente busca autonomia, identidade e pertencimento, e o serviço 

deve oferecer um espaço de diálogo onde essas buscas sejam validadas 

e orientadas de forma ética. Através de temas como mundo do trabalho, 

direitos humanos, sexualidade, drogas e tecnologias, o facilitador ajuda o 

adolescente a compreender o seu papel na sociedade e as consequências 

das suas escolhas. O objetivo é fortalecer a capacidade crítica do jovem 

para que ele consiga projetar um futuro digno e resiliente, apesar das 

barreiras impostas pela vulnerabilidade social. 

Na prática, a construção de um projeto de vida deve ser participativa, 

utilizando ferramentas como a construção de planos individuais de futuro, 

o debate sobre carreiras e a exploração de interesses pessoais. Um erro 

comum é o tom moralista ou o uso de discursos proibitivos, que tendem a 

alienar o adolescente e fechar os canais de comunicação. O contexto 

operacional exige que o facilitador estabeleça uma relação baseada na 

confiança e na horizontalidade, permitindo que o jovem sinta que sua voz 

é importante. O impacto profissional dessa abordagem é a transformação 

da realidade de muitos jovens, que, ao se sentirem parte de um processo 

de valorização, aumentam sua autoestima, melhoram seu desempenho 

escolar e afastam-se dos riscos sociais. 

Aula 4.3: Prevenção ao trabalho infantil A prevenção e o enfrentamento do 

trabalho infantil são pautas centrais no trabalho do SCFV com crianças e 

adolescentes, atuando como um filtro protetivo importante dentro do 

território. O serviço deve ser um espaço que reafirma que o lugar de 

criança e adolescente é na escola e em atividades lúdicas, não no 

mercado de trabalho informal ou na exploração. Através de oficinas, rodas 

de conversa e campanhas de conscientização, o SCFV ajuda as famílias 

a entenderem os danos físicos, psicológicos e sociais causados pelo 

trabalho precoce, além de articular com o Conselho Tutelar e outras 
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instâncias da rede de garantia de direitos para casos específicos que 

demandem intervenção. 

A aplicação prática envolve a conscientização dos pais e responsáveis, 

mostrando os riscos reais e as alternativas que o serviço oferece para o 

fortalecimento da autonomia da família, sem a necessidade da exploração 

das crianças. Um erro comum é a falta de abordagem direta sobre o tema, 

temendo o conflito com as famílias que enxergam o trabalho infantil como 

uma necessidade de sobrevivência. O contexto operacional exige 

coragem, empatia e a apresentação de soluções concretas, como a oferta 

de cursos de formação ou o acesso a programas de transferência de 

renda, quando for o caso. O impacto profissional do combate ao trabalho 

infantil é a garantia do direito ao pleno desenvolvimento, preservando a 

saúde e o futuro de milhares de crianças, contribuindo para a quebra do 

ciclo da pobreza. 

Aula 4.4: Uso de tecnologias e redes sociais O impacto das tecnologias e 

redes sociais no desenvolvimento de crianças e adolescentes é um tema 

que não pode ser ignorado no SCFV, pois elas moldam as interações, a 

autoestima e a percepção de mundo deste público. O serviço deve 

oferecer um espaço de reflexão crítica sobre o uso dessas ferramentas, 

discutindo temas como a exposição excessiva, o cyberbullying, a 

desinformação, o consumo consciente e os riscos do contato com 

estranhos. Mais do que proibir, o objetivo é promover a literacia digital, 

ajudando o jovem a utilizar essas ferramentas como meio de acesso à 

informação, de expressão artística e de participação social, tornando-o um 

usuário consciente e responsável. 

A aplicação prática inclui atividades que estimulem a criação de conteúdos 

positivos, a análise crítica das imagens veiculadas nas redes e a 

construção de regras para um uso saudável. Um erro comum é a 
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demonização da tecnologia, tratando-a como um mal absoluto, o que 

ignora a realidade cotidiana do adolescente e diminui a credibilidade do 

facilitador. O contexto operacional exige que o profissional esteja 

atualizado sobre as novas tendências de uso, demonstrando abertura para 

aprender com os próprios jovens. O impacto profissional de um trabalho 

bem realizado sobre esse tema é a proteção do adolescente contra 

diversas formas de violência digital e o fortalecimento de competências 

necessárias para a vida contemporânea, preparando-o para um mundo 

hiperconectado. 

Aula 4.5: Mediação familiar para crianças e adolescentes A mediação 

familiar no âmbito do SCFV é essencial para garantir que o trabalho feito 

com a criança ou o adolescente seja sustentado dentro da sua casa, 

criando uma rede de proteção contínua. Muitas vezes, a fragilização de 

vínculos dentro da família é a causa principal da vulnerabilidade, e o 

serviço deve atuar para restaurar a comunicação e o respeito mútuo. Isso 

ocorre através de atendimentos especializados, visitas domiciliares ou 

atividades que convidem os pais para participarem do SCFV junto com 

seus filhos, promovendo a troca de experiências e o fortalecimento do 

afeto. O foco é a reconstrução da família como um espaço de proteção e 

crescimento. 

Na prática, a mediação exige uma abordagem técnica apurada, sempre 

respeitando a privacidade e os limites de cada família, evitando o 

julgamento moralista sobre os modos de vida. Um erro comum é focar 

apenas na criança e esquecer que ela faz parte de um contexto familiar 

que também precisa de acolhimento. O contexto operacional exige a 

articulação com o PAIF do CRAS, garantindo que o acompanhamento da 

família seja integral. O impacto profissional dessa atuação é a melhoria 

significativa das condições de vida do público atendido, visto que o 
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fortalecimento dos vínculos familiares é o fator mais determinante para a 

superação de crises e a promoção da resiliência individual e coletiva, 

criando um ambiente seguro para o desenvolvimento. 

Módulo 5: Ciclos de Vida - Jovens e Adultos 

Aula 5.1: Juventude e inserção no mundo do trabalho O trabalho com 

jovens no SCFV possui um caráter de transição para a vida adulta, onde 

a inserção no mundo do trabalho é um ponto crucial para a autonomia e o 

exercício da cidadania. O serviço deve atuar oferecendo suporte para a 

identificação de talentos, o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, a redação de currículos, a simulação de entrevistas e a 

compreensão dos direitos trabalhistas. Mais do que colocar o jovem em 

um emprego, o foco é prepará-lo para uma trajetória profissional digna, 

que promova o seu crescimento pessoal e contribua para o seu projeto de 

vida. O SCFV torna-se um espaço de rede, conectando o jovem a 

oportunidades de formação e programas de aprendizagem disponíveis no 

território. 

A aplicação prática envolve parcerias com o setor empresarial local e com 

centros de formação profissional, criando fluxos de encaminhamento que 

sejam acompanhados pelo serviço. Um erro comum é focar apenas na 

qualificação técnica, esquecendo que o mundo do trabalho atual exige, 

acima de tudo, capacidade de adaptação, comunicação, trabalho em 

equipe e resiliência. O contexto operacional exige que o facilitador tenha 

conhecimento sobre o mercado de trabalho regional, facilitando o acesso 

do jovem a informações relevantes e de qualidade. O impacto profissional 

dessa atuação é o aumento das chances de sucesso do jovem, a 

diminuição do tempo de desemprego e o fortalecimento de um sentimento 

de realização que é essencial para manter o jovem engajado no seu 

processo de emancipação social. 
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Aula 5.2: Autonomia e projeto de vida para jovens Para o jovem, o projeto 

de vida é um exercício de autoconhecimento e de prospecção do futuro, 

sendo o SCFV o ambiente onde essa reflexão ocorre de forma estruturada 

e compartilhada. O facilitador atua como um provocador, instigando o 

jovem a pensar sobre seus sonhos, seus valores, suas capacidades e as 

barreiras que ele precisa transpor para alcançar o que deseja. Esse 

processo não é linear e exige paciência e o acolhimento das incertezas e 

angústias que são próprias desta fase da vida. O objetivo final é que o 

jovem saia do serviço com uma direção clara e com ferramentas para 

enfrentar os desafios de forma planejada, aumentando o seu senso de 

responsabilidade e o seu protagonismo. 

A aplicação prática envolve a utilização de técnicas de coaching de vida, 

metodologias participativas de planejamento e o uso de recursos 

audiovisuais que ajudem na materialização dos objetivos. Um erro comum 

é impôr sonhos ou metas que façam sentido para o facilitador, mas que 

não correspondam à realidade ou aos desejos do jovem. O contexto 

operacional exige que o profissional seja um mediador que respeita a 

liberdade de escolha do outro, apoiando-o nas suas decisões de forma 

incondicional. O impacto profissional dessa atuação é a formação de 

jovens mais autoconfiantes, capazes de tomar decisões assertivas e de 

perseguir seus objetivos com determinação, o que é um dos maiores 

legados de uma política pública de proteção social bem executada. 

Aula 5.3: Participação social e cidadania A participação social é uma 

dimensão fundamental para o jovem atendido no SCFV, transformando o 

serviço em um laboratório de democracia e cidadania. Através da 

participação em conselhos, grêmios, movimentos sociais ou associações 

de moradores, o jovem é convidado a sair da passividade e assumir um 

papel ativo na melhoria do seu território. O SCFV deve incentivar essa 
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inserção, oferecendo conhecimento sobre direitos humanos, 

funcionamento das políticas públicas, história política e formas de 

engajamento social. O objetivo é que o jovem entenda que a sua voz tem 

poder e que a coletividade é o espaço onde as mudanças reais na 

sociedade são construídas através do diálogo e da ação. 

Na prática, isso se materializa através da organização de fóruns de 

juventude, audiências públicas ou projetos de intervenção urbana que 

busquem resolver problemas do bairro. Um erro comum é desestimular a 

participação política por medo de conflitos, o que esvazia o objetivo 

educativo do serviço. O contexto operacional exige que o facilitador tenha 

clareza sobre o papel do serviço como um promotor de direitos, mantendo 

uma postura isenta e ética que permita ao jovem formar sua própria 

opinião de forma informada. O impacto profissional dessa atuação é o 

fortalecimento de uma geração de jovens conscientes, críticos e dispostos 

a trabalhar pelo bem comum, o que é fundamental para o desenvolvimento 

democrático do país. 

Aula 5.4: Saúde, sexualidade e autocuidado Abordar saúde, sexualidade 

e autocuidado com jovens no SCFV é uma necessidade imperativa, dado 

o grau de vulnerabilidade social a que estão expostos. O objetivo é 

promover a desmistificação de tabus, o acesso a informações corretas 

sobre prevenção de ISTs, gravidez não planejada e o fortalecimento de 

uma cultura de cuidado com o próprio corpo e com o do parceiro. O serviço 

deve ser um espaço de confiança, onde o jovem pode tirar dúvidas e 

compartilhar experiências sem medo de julgamento. A abordagem deve 

ser pautada pelo respeito à diversidade, pela ética e pela ciência, 

garantindo que o jovem tome decisões informadas sobre a sua vida sexual 

e reprodutiva. 
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A aplicação prática envolve rodas de conversa com profissionais da saúde, 

distribuição de materiais informativos adequados à linguagem do público 

e a promoção de oficinas de expressão corporal e arte que estimulem o 

cuidado com o corpo. Um erro comum é adotar uma postura repressiva ou 

moralista, que apenas afasta o jovem e diminui a eficácia da prevenção. O 

contexto operacional exige que o facilitador tenha sensibilidade, discrição 

e a capacidade de conduzir debates complexos com a devida maturidade 

técnica. O impacto profissional dessa atuação é a promoção da saúde 

pública, a redução de agravos evitáveis e o empoderamento dos jovens 

para viverem sua sexualidade de forma saudável, segura e responsável. 

Aula 5.5: Convivência e resolução de conflitos em grupos adultos A 

convivência em grupos de adultos ou jovens adultos no SCFV exige do 

facilitador uma abordagem que leve em conta a maturidade dos 

participantes, focando mais na negociação de interesses e na resolução 

de conflitos complexos. Diferente de crianças, os adultos trazem consigo 

histórias de vida mais rígidas, preconceitos enraizados e uma série de 

vivências que influenciam a sua forma de se relacionar no grupo. O papel 

do mediador é criar um ambiente onde essas diferenças sejam 

respeitadas, mas onde o diálogo prevaleça sobre a imposição. A resolução 

de conflitos neste contexto é um exercício constante de diplomacia, 

negociação e busca de consensos que preservem o grupo e o seu 

propósito. 

Na prática, isso ocorre através de dinâmicas que estimulam a empatia e a 

escuta, permitindo que cada um se coloque no lugar do outro e 

compreenda os diferentes pontos de vista. Um erro comum é ignorar as 

tensões existentes e deixar que os conflitos se tornem crônicos, 

desgastando o grupo. O contexto operacional exige que o facilitador saiba 

intervir no momento certo, utilizando a palavra como instrumento de paz. 
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O impacto profissional desse trabalho é o desenvolvimento de 

competências socioemocionais em adultos, o que melhora suas relações 

não apenas dentro do serviço, mas em suas vidas pessoais, profissionais 

e comunitárias, aumentando a coesão social e a harmonia no território 

atendido. 

Módulo 6: Ciclos de Vida - Idosos 

Aula 6.1: Envelhecimento ativo e autonomia O trabalho com o público 

idoso no SCFV está centrado no conceito de envelhecimento ativo, que 

defende a promoção da saúde, a participação social e a segurança ao 

longo de toda a velhice, garantindo a autonomia e a independência. O 

serviço deve ser um espaço onde o idoso se sinta valorizado pelo seu 

saber acumulado, onde sua experiência de vida é respeitada e onde ele 

encontra motivação para se manter ativo fisicamente, mentalmente e 

socialmente. O objetivo é combater o isolamento, a solidão e a depressão, 

fatores comuns nesta etapa, através da oferta de atividades que estimulem 

a convivência, o lazer, a cultura e a saúde preventiva. 

A aplicação técnica envolve o planejamento de oficinas que respeitem as 

limitações físicas dos idosos, mas que desafiem suas habilidades 

cognitivas e sociais. Um erro comum é tratar o idoso como alguém frágil e 

sem condições de decidir sobre sua própria vida, o que reforça o 

preconceito social e o isolamento. O contexto operacional exige um olhar 

diferenciado, focando nas potencialidades e na história de vida de cada 

um. O impacto profissional dessa atuação é a melhoria significativa na 

qualidade de vida dos idosos, que, ao se sentirem parte de uma rede de 

apoio e de convivência, apresentam menos doenças, maior engajamento 

social e uma percepção mais positiva do seu papel na família e na 

comunidade. 
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Aula 6.2: Prevenção de quedas e saúde física A prevenção de quedas e o 

cuidado com a saúde física são prioridades no trabalho com idosos no 

SCFV, pois um acidente doméstico pode comprometer gravemente a 

autonomia e a qualidade de vida. O serviço deve oferecer orientações 

práticas sobre o cuidado com o ambiente doméstico, exercícios de 

equilíbrio e fortalecimento muscular, além de promover o 

acompanhamento de saúde em parceria com as unidades de atenção 

básica. É importante que o idoso compreenda a importância de se manter 

fisicamente ativo, mesmo que dentro das suas limitações, para preservar 

a massa muscular, a coordenação motora e, consequentemente, a sua 

independência funcional. 

A aplicação prática envolve a realização de oficinas de dança, 

alongamento, caminhadas monitoradas ou hidroginástica, sempre sob 

supervisão de profissionais capacitados. Um erro comum é não dar a 

devida atenção a esse tema, negligenciando o risco que a imobilidade 

representa para o idoso. O contexto operacional exige que o facilitador 

trabalhe em rede com a saúde, garantindo que o idoso receba as 

orientações médicas e nutricionais adequadas. O impacto profissional é a 

redução expressiva de acidentes e o aumento da segurança dos idosos, 

permitindo que eles continuem a realizar suas atividades cotidianas com 

dignidade e autonomia por muito mais tempo. 

Aula 6.3: Valorização da memória e história de vida A valorização da 

memória e da história de vida é uma ferramenta poderosa no SCFV para 

idosos, atuando no fortalecimento da identidade e no combate ao declínio 

cognitivo. O idoso é um detentor de saberes, de memórias e de trajetórias 

que precisam ser reconhecidas pelo grupo, servindo como um legado para 

as gerações mais jovens. Oficinas que estimulam a narração de histórias, 

a organização de álbuns de família, o relato de fatos históricos vividos ou 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

a transmissão de tradições culturais são fundamentais para o processo de 

ressignificação da velhice. Este trabalho ajuda o idoso a ver sua vida como 

uma jornada valiosa, aumentando sua autoestima e seu sentimento de 

pertencimento ao mundo. 

Na prática, isso ocorre em rodas de conversa, sessões de cinema com 

debate sobre épocas passadas, ou projetos intergeracionais onde jovens 

entrevistam idosos. Um erro comum é o desinteresse pela fala do idoso, o 

que causa sentimentos de abandono e exclusão. O contexto operacional 

exige escuta paciente e a disposição de aprender com a experiência do 

outro. O impacto profissional dessa atuação é a promoção do respeito 

intergeracional e a preservação do patrimônio cultural imaterial da 

comunidade, além de contribuir para a saúde mental do idoso ao exercitar 

a memória e a expressão emocional. 

Aula 6.4: Inclusão digital para idosos A inclusão digital para idosos é um 

desafio importante no SCFV contemporâneo, visto que a tecnologia está 

cada vez mais presente na vida cotidiana e a falta de acesso a ela pode 

aumentar a exclusão social e a dependência. O objetivo não é apenas 

ensinar a mexer em um smartphone ou computador, mas capacitar o idoso 

a utilizar essas ferramentas para facilitar sua vida, como no uso de 

serviços bancários, acesso a informações de saúde, comunicação com 

familiares distantes e acesso a lazer e entretenimento. O SCFV deve atuar 

de forma paciente, respeitando o ritmo de aprendizagem de cada um e 

desmistificando o medo da tecnologia através de uma metodologia 

didática e acolhedora. 

A aplicação prática inclui o uso de tablets e computadores, com tutores 

que auxiliam passo a passo na realização de tarefas simples. Um erro 

comum é a pressa no ensino, tentando passar conteúdos que não 

possuem aplicabilidade imediata para a realidade do idoso. O contexto 
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operacional exige adaptação dos recursos, como o aumento do tamanho 

das letras e das imagens. O impacto profissional dessa atuação é a 

ampliação das possibilidades de autonomia do idoso, que passa a se sentir 

mais integrado ao mundo moderno e menos dependente de terceiros para 

realizar tarefas simples, o que é fundamental para a sua dignidade e 

inclusão social. 

Aula 6.5: Combate à violência e violação de direitos do idoso O combate 

à violência e à violação de direitos contra o idoso é um tema central no 

SCFV, exigindo um trabalho de conscientização tanto com o público idoso 

quanto com suas famílias e a comunidade em geral. O serviço deve 

oferecer informações sobre os tipos de violência (física, psicológica, 

financeira, negligência), os canais de denúncia e a rede de proteção que 

o idoso pode acionar. É fundamental que o idoso se sinta seguro para 

relatar violações, sem medo de retaliação ou abandono. O SCFV deve 

trabalhar em parceria com o CREAS e outros órgãos de defesa para 

intervir em casos de risco e garantir a integridade física e moral dos idosos 

participantes. 

Na prática, isso é realizado através de palestras, rodas de conversa e a 

criação de redes de proteção dentro do grupo, onde os próprios idosos 

ficam atentos aos seus pares. Um erro comum é o silenciamento sobre o 

tema, por receio de expor as famílias. O contexto operacional exige sigilo, 

ética e coragem na denúncia e no encaminhamento. O impacto 

profissional dessa atuação é a garantia do direito ao envelhecimento com 

dignidade, protegendo os idosos de abusos e contribuindo para uma 

cultura de respeito à pessoa idosa, essencial para a construção de uma 

sociedade mais justa e inclusiva, onde todos os ciclos de vida são 

valorizados. 

Módulo 7: Gestão do Conhecimento e Registro 
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Aula 7.1: A importância do registro administrativo O registro administrativo 

é a base da transparência e da organização do SCFV, sendo essencial 

para garantir a correta aplicação dos recursos e a prestação de contas à 

gestão municipal e aos órgãos de controle. Isso inclui o controle de 

frequência diário, a manutenção de listas de presença, o registro de 

materiais consumidos, o arquivo de termos de compromisso com as 

famílias e toda a documentação necessária para a manutenção do vínculo 

jurídico entre o serviço e os participantes. Sem um registro administrativo 

rigoroso, o SCFV corre sérios riscos de descontinuidade, falta de insumos 

e dificuldades na prestação de contas, o que prejudica a confiança e a 

legitimidade da política pública. 

Na prática, isso exige uma rotina disciplinada de preenchimento de 

formulários e organização de pastas, garantindo que tudo esteja disponível 

para eventuais auditorias ou supervisões. Um erro comum é a falta de 

rotina de registro, deixando tudo para a última hora, o que gera erros e 

omissões graves. O contexto operacional demanda uma postura 

profissional voltada para a organização e o cuidado com o dado público. 

O impacto profissional desse zelo é a tranquilidade do gestor, a segurança 

do educador e, acima de tudo, a certeza de que as informações estão 

protegidas e disponíveis para subsidiar as decisões da assistência social 

no território. 

Aula 7.2: Prontuário SUAS e prontuário social O prontuário SUAS é a 

ferramenta fundamental onde toda a trajetória do usuário dentro do SCFV 

e de outros serviços deve ser registrada, permitindo que a equipe tenha 

uma visão histórica e atualizada da sua situação. O registro no prontuário 

não é apenas burocrático, mas uma ferramenta técnica de intervenção, 

pois ele documenta os desafios superados, as demandas recorrentes, as 

fragilidades e as potencialidades do usuário e de sua família. Quando o 
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facilitador faz um registro de qualidade, ele está contribuindo para que a 

equipe do CRAS possa realizar um acompanhamento mais assertivo e 

humano, garantindo que o direito à assistência social seja plenamente 

exercido. 

A aplicação prática envolve a escrita de relatos objetivos, focados nas 

mudanças de comportamento, na participação e nas necessidades 

identificadas nas oficinas. Um erro comum é a escrita de relatos 

superficiais ou carregados de juízo de valor pessoal, que não contribuem 

para o diagnóstico social. O contexto operacional exige técnica de redação 

e sensibilidade para descrever situações complexas. O impacto 

profissional de um prontuário bem preenchido é a otimização do 

atendimento, a redução de retrabalho e, principalmente, a melhoria na 

qualidade da assistência prestada, garantindo que o usuário seja visto 

como um sujeito de direitos e não apenas como um número. 

Aula 7.3: Relatórios técnicos e planos de trabalho Os relatórios técnicos e 

os planos de trabalho são os instrumentos que dão visibilidade ao SCFV, 

traduzindo as atividades de convivência em dados que permitem a 

avaliação de metas e a demonstração da relevância do serviço. O relatório 

deve ser claro, conciso e estruturado, apresentando não apenas o que foi 

feito, mas o resultado dessa ação, as dificuldades encontradas e as 

sugestões de melhoria. Já o plano de trabalho, construído com 

antecedência, orienta a execução das ações, definindo metas claras e as 

estratégias para alcançá-las. Estes documentos são a forma como o 

serviço dialoga com a gestão e comprova a sua eficácia. 

Na prática, a construção desses documentos requer competência de 

síntese e uma visão estratégica. Um erro comum é a produção de 

relatórios sem qualquer análise crítica, apenas listando atividades sem 

explicar o seu impacto no fortalecimento de vínculos. O contexto 
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operacional exige compromisso com a clareza e com a verdade. O impacto 

profissional é a valorização do trabalho técnico, a garantia de 

financiamento contínuo e a possibilidade de replicar boas práticas dentro 

da própria rede de assistência, contribuindo para o aprimoramento 

constante da política de proteção básica. 

Aula 7.4: Ética no registro e sigilo profissional A ética no registro e o sigilo 

profissional são pilares inegociáveis do trabalho no SCFV, garantindo a 

proteção da privacidade e a dignidade dos usuários. Toda informação 

coletada durante o atendimento, seja ela oral ou escrita, deve ser tratada 

com máximo cuidado, sendo utilizada estritamente para fins de 

acompanhamento social. O profissional deve garantir que esses dados 

não sejam acessíveis a pessoas não autorizadas e que o sigilo seja 

respeitado em todos os momentos, especialmente ao discutir casos em 

reuniões de equipe. A quebra desse sigilo é uma violação ética grave que 

compromete a confiança do usuário no serviço e a credibilidade da 

assistência social. 

A aplicação prática envolve a gestão segura de documentos e a 

consciência sobre o que pode ser compartilhado em diferentes instâncias. 

Um erro comum é comentar situações de usuários fora do contexto de 

trabalho, o que é inadmissível. O contexto operacional exige maturidade e 

comprometimento com o código de ética da profissão. O impacto 

profissional é a criação de um ambiente de segurança jurídica e emocional 

para os usuários, que se sentem protegidos ao compartilhar suas histórias 

de vida, o que é fundamental para a eficácia do trabalho socioeducativo. 

Aula 7.5: Organização de arquivos e dados A organização de arquivos e 

dados é a gestão da memória do SCFV, permitindo que informações 

cruciais sejam recuperadas e utilizadas para o planejamento futuro. Isso 

inclui não apenas os documentos físicos, mas também os dados digitais, 
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que devem ser armazenados com segurança, backup e ordenação lógica. 

A organização facilita o acesso à informação, reduz o tempo gasto em 

burocracias e garante que o histórico de cada usuário e de cada atividade 

esteja sempre disponível para consultas necessárias. Um serviço 

organizado é um serviço profissional que valoriza a sua própria história e 

aprende com as experiências passadas. 

Na prática, isso demanda a criação de protocolos de organização e a rotina 

de manutenção dos arquivos. Um erro comum é o acúmulo de papéis sem 

classificação, o que impede a consulta rápida e gera desordem. O contexto 

operacional exige o uso de ferramentas digitais e físicas que otimizem a 

guarda dos documentos. O impacto profissional de um arquivo organizado 

é a eficiência, a segurança de dados e a facilidade no monitoramento e 

avaliação do serviço, elementos que sustentam uma gestão de alta 

performance na assistência social. 

Módulo 8: Trabalho em Rede e Articulação 

Aula 8.1: A rede de proteção social O trabalho em rede é o conceito que 

sustenta o SCFV como parte de um sistema complexo de garantia de 

direitos, onde a proteção social é exercida de forma colaborativa por 

múltiplos atores. Isso inclui a saúde, a educação, a assistência social, o 

conselho tutelar, o sistema de justiça e as organizações da sociedade civil. 

A eficácia do serviço depende da capacidade da equipe de se articular 

com essa rede, encaminhando demandas, trocando informações e 

construindo soluções conjuntas para os problemas identificados no 

território. O SCFV não é uma ilha, mas um ponto de conexão em um 

ecossistema que visa o bem-estar integral das famílias. 

A aplicação prática envolve a participação em reuniões da rede local, o 

estabelecimento de fluxos de referência e contrarreferência e o diálogo 
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constante com os outros equipamentos. Um erro comum é tentar resolver 

problemas complexos sozinho, sem o suporte de outros setores, o que 

limita a eficácia da intervenção. O contexto operacional exige humildade, 

flexibilidade e a clareza sobre o papel do SCFV dentro da rede. O impacto 

profissional é a construção de uma proteção social mais robusta e 

eficiente, que realmente atende às necessidades do cidadão de forma 

integral, evitando a fragmentação e a falta de resposta estatal. 

Aula 8.2: Articulação com a educação A articulação entre o SCFV e a 

educação é vital para o combate à evasão escolar e para o sucesso 

educacional dos jovens e crianças participantes. O serviço deve manter 

um diálogo constante com as escolas do território, monitorando a 

frequência e o desempenho dos seus usuários e atuando de forma 

preventiva para evitar o abandono ou o insucesso escolar. A educação 

traz a formação formal, enquanto o SCFV oferece o suporte 

socioemocional e o fortalecimento de vínculos que sustentam essa 

trajetória, criando uma parceria que potencializa o desenvolvimento 

integral dos participantes. 

Na prática, isso ocorre através de reuniões entre técnicos do CRAS e 

coordenadores pedagógicos, ou pela realização de projetos conjuntos que 

envolvam a comunidade escolar. Um erro comum é a falta de diálogo entre 

o serviço e a escola, tratando-os como realidades paralelas. O contexto 

operacional exige foco na criança/adolescente como sujeito único de 

direitos. O impacto profissional é a diminuição das taxas de evasão 

escolar, a melhoria do desempenho acadêmico e a garantia do direito à 

educação de qualidade, fortalecendo a criança e o adolescente como 

protagonistas do seu futuro. 

Aula 8.3: Interface com o sistema de saúde A interface com o sistema de 

saúde é uma necessidade básica para a eficácia das intervenções do 
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SCFV, pois a vulnerabilidade social está intrinsecamente ligada a 

condições precárias de saúde física e mental. O serviço deve articular 

parcerias com as Unidades Básicas de Saúde, garantindo o acesso dos 

usuários a vacinação, consultas especializadas, exames e 

acompanhamento psicossocial. O facilitador atua como uma ponte, 

identificando precocemente sinais de alerta e encaminhando para os 

profissionais da saúde quando necessário, criando uma rede de proteção 

que olha para o indivíduo de forma global e integrada. 

A aplicação prática envolve a organização de palestras, triagens conjuntas 

ou fluxos de atendimento preferencial entre as unidades. Um erro comum 

é a desconexão, deixando que a família sofra com problemas de saúde 

que poderiam ser mitigados com o encaminhamento adequado. O 

contexto operacional exige sensibilidade e conhecimento sobre a rede de 

saúde local. O impacto profissional é a promoção da saúde integral, o 

tratamento preventivo de doenças e a garantia de que as vulnerabilidades 

sociais não sejam agravadas pela falta de acesso a serviços de saúde 

básicos e essenciais. 

Aula 8.4: Parcerias com o conselho tutelar As parcerias com o Conselho 

Tutelar são fundamentais para a proteção de crianças e adolescentes 

contra violações de direitos identificadas durante as atividades do SCFV. 

Quando um facilitador identifica uma situação de risco, é sua 

responsabilidade técnica e legal acionar o conselho, que possui as 

atribuições necessárias para garantir o cumprimento das normas 

protetivas. Essa relação deve ser pautada pelo respeito mútuo, pela 

clareza de competências e pelo objetivo comum de preservar a integridade 

física e moral dos atendidos, sempre dentro dos marcos legais 

estabelecidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. 
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Na prática, isso ocorre através da elaboração de relatórios de 

encaminhamento e da manutenção de um canal de diálogo constante 

sobre os casos. Um erro comum é a omissão diante de situações de risco, 

por medo ou falta de conhecimento do fluxo. O contexto operacional exige 

coragem ética e responsabilidade. O impacto profissional é a redução dos 

índices de violência contra crianças e adolescentes e a certeza de que a 

rede de proteção está funcionando de forma eficaz para garantir os direitos 

da criança e do adolescente como prioridade absoluta. 

Aula 8.5: Atuação das organizações da sociedade civil As organizações 

da sociedade civil parceiras do SUAS exercem um papel crucial na 

execução do SCFV em muitos territórios, complementando a oferta estatal 

e trazendo capilaridade ao serviço. É responsabilidade do CRAS, 

enquanto gestor público, orientar, monitorar e avaliar a atuação dessas 

organizações, garantindo que elas sigam as normativas nacionais e que o 

serviço prestado tenha a qualidade esperada. A parceria deve ser pautada 

pela transparência, pelo compromisso social e pela sintonia com as 

diretrizes do SUAS, visando sempre a melhoria das condições de vida da 

população. 

Na prática, isso ocorre através de reuniões técnicas periódicas, 

capacitações das equipes das organizações e visitas de monitoramento. 

Um erro comum é a falta de fiscalização e orientação, o que pode levar a 

um atendimento de baixa qualidade. O contexto operacional exige 

liderança, capacidade de negociação e foco na norma técnica. O impacto 

profissional é o fortalecimento de uma rede de atendimento sólida e 

qualificada, onde o esforço de todos os entes converge para a promoção 

de direitos, garantindo que o SCFV seja, de fato, um instrumento poderoso 

de transformação social no território. 

Módulo 9: Gestão Financeira e Recursos 
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Aula 9.1: Financiamento do serviço O financiamento do SCFV provém, 

essencialmente, de repasses federais, complementados por recursos 

estaduais e municipais, que devem ser geridos com total transparência e 

responsabilidade para garantir a continuidade das ações. Entender a 

estrutura de financiamento, as regras de transferência de fundos e as 

obrigações de cada ente federado é fundamental para o gestor, que 

precisa planejar a execução do serviço com base no orçamento disponível. 

A eficiência na gestão dos recursos permite não apenas o pagamento da 

equipe e a manutenção do espaço, mas a ampliação do alcance do serviço 

e a melhoria da qualidade das oficinas e materiais disponibilizados aos 

usuários. 

A aplicação prática envolve a elaboração de planos de ação que estejam 

alinhados com o orçamento, priorizando investimentos que tragam 

resultados sociais mais imediatos. Um erro comum é a má gestão dos 

recursos, causando a interrupção do serviço ou a falta de materiais 

básicos, o que compromete a credibilidade perante a comunidade. O 

contexto operacional exige habilidades de gestão e foco no planejamento 

estratégico. O impacto profissional é a viabilidade operacional do SCFV, 

permitindo que o serviço cumpra seu papel social de forma contínua e 

eficaz, garantindo que os direitos dos usuários não sejam prejudicados por 

questões orçamentárias. 

Aula 9.2: Gestão de insumos e materiais A gestão de insumos e materiais 

no SCFV é o detalhe logístico que viabiliza o fazer pedagógico diário, 

sendo importante que exista um controle eficiente para que as oficinas 

nunca parem por falta de recursos básicos. Isso abrange desde itens de 

papelaria, artes e limpeza até equipamentos esportivos e tecnológicos. A 

organização, o estoque, a compra programada e a reposição devem ser 

feitos de forma planejada, evitando desperdícios e garantindo que o 
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facilitador tenha sempre à mão o necessário para conduzir suas 

atividades. Um serviço que falta material transmite falta de preparo e 

descaso com o processo educativo. 

Na prática, a criação de uma planilha de controle de estoque e uma lista 

de compras periódica são essenciais. Um erro comum é a negligência no 

planejamento das compras, fazendo com que o facilitador tenha que 

improvisar ou cancelar a oficina. O contexto operacional exige organização 

e previsão de demanda. O impacto profissional é a tranquilidade do 

facilitador, a motivação dos participantes, que recebem um serviço bem 

estruturado, e a economia para o erário, visto que o controle evita compras 

desnecessárias e desperdícios de materiais. 

Aula 9.3: Prestação de contas e transparência A prestação de contas é o 

dever legal do gestor de demonstrar como os recursos destinados ao 

SCFV foram aplicados, seguindo rigorosamente os prazos e normas 

estabelecidos pelo sistema de assistência social. É um exercício de 

transparência e cidadania, essencial para garantir que o financiamento do 

serviço seja mantido e para construir a confiança da população nas 

instituições públicas. A prestação de contas deve ser clara, detalhada e 

estar acompanhada de todos os comprovantes necessários, 

demonstrando que cada centavo investido serviu ao objetivo da proteção 

social de forma ética e eficiente. 

A aplicação prática envolve a organização de arquivos, a conferência de 

notas fiscais e a elaboração de relatórios financeiros que se conectam com 

as metas físicas alcançadas. Um erro comum é a desorganização 

financeira, que gera problemas graves com os órgãos de controle. O 

contexto operacional exige rigor, disciplina e zelo com o dinheiro público. 

O impacto profissional é a segurança jurídica, a manutenção da imagem 

pública e a garantia de que o serviço continue a receber o suporte 
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financeiro necessário para operar, mantendo a confiança da rede e da 

sociedade. 

Aula 9.4: Planejamento orçamentário participativo O planejamento 

orçamentário participativo no SCFV é uma estratégia para envolver os 

usuários e a comunidade nas decisões sobre a aplicação de parte dos 

recursos, o que aumenta o senso de pertencimento e garante que o 

investimento seja feito naquilo que é mais relevante para o território. 

Quando o público tem voz ativa nas escolhas, as chances de o serviço 

atender às suas necessidades reais são muito maiores, e o próprio 

processo de decisão torna-se um exercício de cidadania e fortalecimento 

de vínculos. É uma forma de democratizar o uso do fundo público e 

aproximar o cidadão da política social. 

Na prática, isso ocorre em fóruns de discussão ou reuniões onde as 

prioridades de compra ou de contratação de oficinas são debatidas com o 

grupo. Um erro comum é a exclusão da comunidade dessas decisões, 

tratando tudo como uma tarefa estritamente burocrática. O contexto 

operacional exige habilidade de mediação e respeito à autonomia dos 

usuários. O impacto profissional é a maior efetividade social do serviço, a 

satisfação dos participantes e o fortalecimento do controle social sobre a 

gestão da assistência, pilares essenciais para um SUAS forte. 

Aula 9.5: Otimização de recursos e parcerias A otimização de recursos no 

SCFV passa pela capacidade da equipe de buscar parcerias com o setor 

privado, associações comunitárias e outros órgãos públicos, ampliando o 

leque de atividades e insumos sem necessarily aumentar o gasto direto do 

serviço. Quando se estabelecem parcerias que oferecem oficinas 

voluntárias, doação de materiais ou cessão de espaços, o SCFV 

potencializa o alcance das suas metas, liberando orçamento para focar em 
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outras áreas críticas. A gestão inteligente é aquela que sabe articular todos 

os ativos do território em prol do fortalecimento das famílias atendidas. 

Na prática, isso demanda um trabalho constante de rede e de marketing 

social, mostrando a importância do SCFV para a comunidade e 

incentivando o apoio externo. Um erro comum é a inércia, acreditando que 

tudo deve ser feito exclusivamente com recurso direto do governo. O 

contexto operacional exige proatividade e capacidade de articulação. O 

impacto profissional é a inovação no serviço, a maior diversidade de 

atividades e o fortalecimento de uma cultura de corresponsabilidade na 

proteção social, que enriquece a oferta e garante que o usuário tenha um 

leque de oportunidades cada vez mais abrangente. 

Módulo 10: Estratégias de Busca Ativa 

Aula 10.1: O conceito de busca ativa A busca ativa é a estratégia 

fundamental para assegurar que o SCFV chegue aos públicos que, 

embora apresentem o perfil para o atendimento, não acessam o serviço 

espontaneamente. Seja por desconhecimento, barreiras geográficas, falta 

de transporte, ou por situações de isolamento social, muitos dos que mais 

precisam da proteção social básica ficam fora da rede se não forem 

procurados. A busca ativa, portanto, é a materialização do caráter proativo 

da assistência social, indo onde o usuário está para oferecer o acolhimento 

e o direito ao serviço. É o contrário de uma postura passiva de espera, 

garantindo a universalidade e a equidade no acesso. 

A aplicação prática envolve cruzamento de dados do Cadastro Único com 

o território, visitas domiciliares, abordagem em praças, parcerias com 

lideranças comunitárias e ações de divulgação em escolas e unidades de 

saúde. Um erro comum é a espera no escritório, confiando apenas no 

cadastro espontâneo, o que exclui os mais vulnerabilizados. O contexto 
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operacional exige disposição, escuta e capacidade de convencimento. O 

impacto profissional é o aumento da cobertura do serviço, a redução das 

desigualdades de acesso e o cumprimento efetivo da missão da 

assistência social de proteger quem mais precisa. 

Aula 10.2: Mapeamento do território O mapeamento do território é a etapa 

inicial e crucial da busca ativa, permitindo a identificação das áreas onde 

se concentram as vulnerabilidades que o SCFV precisa enfrentar. Isso 

envolve a utilização de dados georreferenciados, indicadores de renda, 

escolaridade, incidência de trabalho infantil, violência e a identificação dos 

equipamentos públicos e de convívio existentes. Com essas informações, 

o CRAS consegue traçar uma estratégia clara de onde, quando e com 

quem atuar, garantindo que o serviço chegue nos locais de maior 

necessidade e não seja distribuído de forma aleatória. 

Na prática, a criação de mapas socioterritoriais ajuda a visualizar a 

realidade e a orientar as equipes de campo. Um erro comum é a falta de 

planejamento baseado em dados, agindo de forma intuitiva ou puramente 

burocrática. O contexto operacional exige o domínio de ferramentas de 

análise territorial e a sensibilidade de quem conhece o dia a dia da 

comunidade. O impacto profissional é a maior precisão na intervenção, a 

otimização dos recursos e a garantia de que a assistência social está 

sendo direcionada para onde ela faz a maior diferença possível no 

fortalecimento das famílias. 

Aula 10.3: Abordagem técnica em campo A abordagem técnica em campo 

é o momento em que a equipe do SCFV entra em contato com o público-

alvo, exigindo preparo, ética e sensibilidade para construir o primeiro 

vínculo. Não se trata de uma venda, mas de uma apresentação do serviço 

como um direito e um espaço de suporte para a família. A linguagem deve 

ser clara, acolhedora, respeitando o tempo de resposta do cidadão e 
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evitando qualquer postura de autoritarismo. O sucesso dessa abordagem 

está na capacidade de ouvir a necessidade do outro e de traduzir o serviço 

como uma resposta possível para as suas demandas diárias. 

A aplicação prática exige que o profissional seja treinado para lidar com 

diferentes situações e resistências, mantendo a serenidade e a empatia. 

Um erro comum é o uso de termos técnicos complexos ou a promessa de 

benefícios que o serviço não entrega, o que frustra a família. O contexto 

operacional exige capacidade de comunicação e escuta. O impacto 

profissional é a efetiva conquista da adesão das famílias, a construção de 

um vínculo forte desde o primeiro contato e a garantia de que o SCFV é 

visto como um parceiro na superação dos desafios da vida. 

Aula 10.4: Trabalho com lideranças comunitárias O trabalho com 

lideranças comunitárias é um facilitador poderoso para a busca ativa, visto 

que esses indivíduos conhecem as famílias em situação de 

vulnerabilidade e possuem a confiança necessária para abrir as portas do 

território para o SCFV. A estratégia é envolver esses líderes como 

parceiros, ouvindo as suas demandas e utilizando a sua influência para 

sensibilizar a população sobre a importância do serviço. O objetivo é que 

a liderança seja um braço do CRAS no território, atuando como um canal 

permanente de comunicação e mobilização social. 

Na prática, isso ocorre através de reuniões constantes, parcerias em 

eventos e o reconhecimento do papel desses líderes no cotidiano da 

comunidade. Um erro comum é desconsiderar a importância dessas 

figuras ou tentar impor uma agenda sem a sua participação, o que gera 

resistência. O contexto operacional exige diplomacia, escuta e capacidade 

de construção de consensos. O impacto profissional é a maior eficácia na 

busca ativa, o fortalecimento da autonomia da própria comunidade e a 

construção de um serviço que tem raízes profundas e legitimidade local. 
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Aula 10.5: Monitoramento de metas e resultados da busca ativa O 

monitoramento da busca ativa é a etapa que avalia se a estratégia de 

procura está sendo efetiva, indicando o número de novas famílias 

atendidas, a taxa de permanência no serviço e as mudanças ocorridas no 

perfil da demanda. Este acompanhamento é essencial para ajustar as 

ações de campo, redirecionar os esforços para áreas onde a adesão está 

baixa e avaliar se as metas de cobertura estão sendo alcançadas. É uma 

ferramenta de gestão que permite aprender com o processo e melhorar 

continuamente a forma como o serviço se apresenta para a comunidade. 

Na prática, isso exige o registro sistemático de todas as ações de busca 

ativa, com a análise do impacto de cada uma. Um erro comum é a falta de 

avaliação, considerando a busca ativa apenas como um esforço de massa 

sem um objetivo claro. O contexto operacional exige visão de gestor e foco 

em indicadores. O impacto profissional é o aumento real da efetividade do 

serviço, garantindo que o esforço das equipes resulte em maior alcance e 

proteção para as famílias, cumprindo o seu papel social de forma 

estratégica e focada no resultado. 

Módulo 11: Acompanhamento de Famílias 

Aula 11.1: O papel do PAIF e a conexão com o SCFV O Serviço de 

Proteção e Atendimento Integral às Famílias, o PAIF, é o serviço central 

do CRAS que acompanha as famílias em sua totalidade, enquanto o SCFV 

é o braço proativo que trabalha a convivência e o fortalecimento de 

vínculos em grupos. Essa conexão é vital, pois a família que frequenta o 

SCFV deve ser acompanhada pelo PAIF, garantindo que as demandas 

identificadas nas oficinas sejam trabalhadas no acompanhamento familiar. 

É uma relação de complementariedade onde o SCFV traz a vivência 

prática e o PAIF o suporte técnico integral, criando um ciclo contínuo de 

proteção social. 
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Na prática, isso requer reuniões de alinhamento constante entre as 

equipes de ambos os serviços. Um erro comum é a fragmentação, onde 

cada serviço trabalha sem saber o que o outro está fazendo, o que impede 

uma intervenção coesa. O contexto operacional exige comunicação fluida 

e foco no plano de acompanhamento da família. O impacto profissional é 

a eficácia do trabalho, pois a família recebe um suporte integrado, sendo 

olhada em todas as suas dimensões, o que é fundamental para a 

superação de crises e o fortalecimento dos laços familiares e comunitários. 

Aula 11.2: O plano de acompanhamento familiar O plano de 

acompanhamento familiar é o documento que orienta a intervenção da 

assistência social com cada família, integrando as ações do SCFV com as 

outras necessidades identificadas pelo CRAS. Ele define metas claras, 

responsabilidades da família e do serviço, e os prazos para a superação 

de vulnerabilidades. Ter um plano ajuda a manter o foco no que é 

prioritário para cada núcleo, evitando ações desconexas e garantindo que 

o tempo do atendimento seja bem utilizado em direção à autonomia da 

família. 

Na prática, o plano é construído com a participação da própria família, 

garantindo seu protagonismo. Um erro comum é elaborar o plano sem a 

família, o que diminui o seu compromisso com as metas estabelecidas. O 

contexto operacional exige escuta, empatia e capacidade de síntese. O 

impacto profissional é a maior assertividade no trabalho social, onde cada 

intervenção tem um propósito claro dentro de um projeto maior de 

superação das fragilidades, garantindo que o serviço de convivência 

contribua efetivamente para a autonomia da família. 

Aula 11.3: Visitas domiciliares na proteção básica As visitas domiciliares 

na proteção básica são ferramentas estratégicas para entender o contexto 

real das famílias atendidas pelo SCFV, permitindo uma intervenção muito 
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mais customizada e sensível. A visita não é uma fiscalização, mas um 

momento de acolhimento e reconhecimento do ambiente onde a família 

vive, facilitando a construção de um vínculo mais próximo e a identificação 

de demandas que nem sempre são claras no atendimento de escritório. É 

a forma de demonstrar o compromisso da assistência social com a 

realidade do cidadão, aproximando a política pública do dia a dia das 

pessoas. 

Na prática, isso exige agendamento prévio, ética e respeito absoluto à 

intimidade do lar. Um erro comum é a visita sem propósito definido ou com 

postura invasiva. O contexto operacional exige discrição e capacidade de 

observação. O impacto profissional é o fortalecimento do vínculo de 

confiança com a família, a melhoria do diagnóstico sociofamiliar e a 

possibilidade de intervir de forma muito mais eficaz, garantindo que as 

ações do SCFV estejam alinhadas à realidade concreta de cada usuário, 

aumentando a aderência e os resultados sociais. 

Aula 11.4: Escuta ativa e acolhimento A escuta ativa e o acolhimento são 

competências técnicas de base em qualquer atendimento realizado pelo 

SCFV ou pelo CRAS, sendo o diferencial que torna o atendimento humano 

e eficaz. Ouvir de verdade significa suspender juízos de valor, prestar 

atenção ao que a família diz (e ao que ela não consegue dizer) e responder 

de forma a validar a sua história. O acolhimento é a recepção desse relato 

em um ambiente seguro, onde a pessoa sente que pode ser ela mesma 

sem medo de ser julgada. Esta base é o que permite construir o vínculo 

necessário para qualquer transformação social. 

Na prática, isso ocorre em atendimentos individuais ou rodas de conversa, 

onde o profissional foca na presença plena. Um erro comum é ouvir 

apenas para responder ou para preencher formulários, sem conectar-se 

com o sentimento da família. O contexto operacional exige inteligência 
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emocional e prática constante de reflexão. O impacto profissional é a 

conquista da confiança dos usuários, a maior abertura para tratar de 

problemas delicados e o sucesso na implementação de planos que visam 

a autonomia, pois a família se sente respeitada em seu processo. 

Aula 11.5: Monitoramento de mudanças e resiliência O monitoramento das 

mudanças e o fomento à resiliência das famílias são o horizonte final de 

todo o acompanhamento social no SCFV, verificando se o esforço 

conjunto está gerando resultados sustentáveis a longo prazo. O foco não 

é eliminar todos os problemas da família, mas fortalecer a sua capacidade 

de lidar com as adversidades, de buscar seus próprios recursos e de se 

reestruturar após os choques da vida. É um processo lento, que deve ser 

valorizado em cada pequena conquista, reconhecendo o esforço do grupo 

em sua jornada de superação. 

Na prática, isso exige a avaliação constante dos indicadores estabelecidos 

no plano de acompanhamento. Um erro comum é focar apenas nas falhas 

e esquecer de celebrar as evoluções. O contexto operacional exige 

persistência e otimismo realista. O impacto profissional é a consolidação 

da autonomia das famílias atendidas, que passam a ser sujeitos ativos na 

superação dos seus problemas, o que é a maior prova do sucesso da 

política de assistência social, demonstrando a eficácia e o valor do 

investimento público em proteção social básica. 

Módulo 12: Temas Transversais no SCFV 

Aula 12.1: Direitos humanos e assistência social Os direitos humanos são 

o fundamento de toda a assistência social brasileira, e o SCFV atua como 

um espaço onde esses direitos não são apenas discutidos, mas vividos e 

exercitados no cotidiano. O serviço promove a consciência sobre a 

igualdade, o respeito à dignidade, a liberdade de expressão e o direito à 
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proteção, combatendo toda forma de discriminação e exclusão. A 

abordagem de temas de direitos humanos nas oficinas deve ser feita de 

forma contextualizada, conectando os grandes marcos legais à realidade 

vivida pelos participantes no seu território, garantindo que o conhecimento 

se transforme em consciência crítica e cidadania ativa. 

A aplicação prática envolve debates, atividades culturais e projetos que 

estimulem a reflexão sobre o impacto desses direitos na vida diária. Um 

erro comum é a abordagem puramente teórica ou abstrata, que não faz 

conexão com o cotidiano do participante. O contexto operacional exige a 

capacidade de traduzir a norma jurídica para a linguagem do cotidiano. O 

impacto profissional é o fortalecimento de uma consciência cidadã, onde 

o usuário do SCFV passa a reconhecer o seu valor e a lutar pelo seu 

acesso aos direitos, tornando-se mais forte e capaz de se posicionar diante 

das injustiças. 

Aula 12.2: Diversidade, gênero e raça A diversidade, incluindo as questões 

de gênero e raça, é um tema central que perpassa todo o trabalho do 

SCFV, exigindo que o facilitador esteja preparado para atuar com 

sensibilidade e respeito às diferentes identidades presentes no grupo. O 

serviço deve ser um ambiente de combate ao preconceito e à exclusão, 

onde as vozes de mulheres, negros, populações indígenas, pessoas com 

deficiência e outras minorias sejam ouvidas e valorizadas. O objetivo é 

promover a equidade, combatendo as barreiras históricas que impedem o 

pleno acesso dessas populações aos direitos sociais básicos. 

Na prática, isso ocorre na seleção de conteúdos que celebrem a 

diversidade e na mediação dos debates, garantindo que todos se sintam 

seguros e respeitados. Um erro comum é a omissão frente a 

comportamentos discriminatórios, com medo de conflitos, o que 

enfraquece o propósito do serviço. O contexto operacional exige coragem 
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e compromisso com a justiça social. O impacto profissional é a construção 

de uma convivência mais democrática e humana, onde o grupo aprende 

com as suas diferenças e se fortalece na sua união, contribuindo para uma 

sociedade menos desigual e mais inclusiva. 

Aula 12.3: Educação ambiental e sustentabilidade A educação ambiental 

e a sustentabilidade são temas transversais que fazem todo sentido no 

cotidiano do SCFV, pois a qualidade do ambiente em que as famílias vivem 

impacta diretamente a sua saúde, sua dignidade e seu futuro. O serviço 

pode promover oficinas sobre reciclagem, hortas comunitárias, consumo 

consciente e preservação dos recursos locais, transformando o próprio 

espaço de convivência em um modelo de sustentabilidade. Mais do que 

cuidar da natureza, o foco é promover a consciência sobre como as 

escolhas de consumo e o cuidado com o entorno afetam a vida coletiva. 

A aplicação prática envolve projetos práticos, como a horta do CRAS ou 

campanhas de limpeza do bairro. Um erro comum é tratar o tema como 

algo distante ou acessório, sem conexão com a realidade local. O contexto 

operacional exige criatividade e o envolvimento de todos. O impacto 

profissional é o aumento do senso de cuidado com o espaço público, o 

fortalecimento de laços comunitários através da ação coletiva e a melhoria 

da qualidade de vida no território, provando que o fortalecimento de 

vínculos também passa pelo cuidado com o meio que habitamos. 

Aula 12.4: Cultura e expressão artística A cultura e a expressão artística 

são ferramentas essenciais no SCFV, pois permitem que os participantes 

encontrem novas linguagens para expressar seus sentimentos, sua 

história e sua visão de mundo, além de fortalecer a identidade cultural 

local. Oficinas de música, teatro, dança, grafite, cinema ou literatura 

funcionam como um espaço de libertação, criatividade e construção da 

autoestima. O facilitador atua como um incentivador, não para formar 
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artistas profissionais, mas para usar a arte como meio de desenvolvimento 

humano e de fortalecimento de vínculos afetivos e comunitários. 

Na prática, isso envolve a parceria com artistas locais e o uso de recursos 

comunitários. Um erro comum é a avaliação baseada em padrões 

estéticos tradicionais, que desestimula quem está apenas começando. O 

contexto operacional exige abertura e valorização do processo sobre o 

produto. O impacto profissional é a transformação do ambiente de 

convivência em um espaço vibrante, onde a identidade cultural é 

reafirmada e os participantes descobrem novas capacidades, aumentando 

a sua autoconfiança e a sua integração com a comunidade através da arte. 

Aula 12.5: Ética e convivência democrática A ética e a convivência 

democrática são os valores norteadores de todo o trabalho do SCFV, 

garantindo que o grupo funcione como um microcosmo de uma sociedade 

mais justa e respeitosa. O exercício da democracia no dia a dia do serviço, 

com a participação nas decisões, o respeito ao turno de fala, a mediação 

pacífica dos conflitos e a valorização do interesse comum, é o maior 

aprendizado que os participantes levam para suas vidas. O facilitador é o 

guardião desses valores, agindo com firmeza e, ao mesmo tempo, com a 

flexibilidade necessária para permitir que a convivência se dê de forma 

harmoniosa. 

Na prática, isso se traduz em assembleias ou momentos de avaliação 

onde o grupo define suas regras e metas. Um erro comum é a 

centralização das decisões, o que impede a aprendizagem sobre o 

exercício da cidadania. O contexto operacional exige maturidade e 

confiança no grupo. O impacto profissional é a formação de indivíduos 

mais autônomos, responsáveis e preparados para participar da vida 

política e social da sua comunidade, fortalecendo a democracia e a justiça 
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social de dentro para fora, através da convivência cotidiana e do respeito 

ao próximo. 

Módulo 13: Monitoramento de Impacto Social 

Aula 13.1: Indicadores de sucesso no SCFV Os indicadores de sucesso 

no SCFV devem ir muito além da mera contagem de participantes, focando 

na qualidade das mudanças observadas na vida das famílias e na sua 

trajetória dentro da rede socioassistencial. Isso inclui a melhoria na 

frequência escolar, o acesso a direitos, a redução de conflitos familiares, 

o aumento da participação social e a construção de projetos de vida mais 

sólidos. Estabelecer e monitorar esses indicadores é essencial para 

demonstrar que o serviço está cumprindo a sua finalidade de proteção 

social e fortalecimento de vínculos, orientando o planejamento para 

resultados cada vez mais eficazes. 

Na prática, isso envolve a coleta de dados qualitativos e quantitativos ao 

longo do tempo. Um erro comum é focar apenas nos indicadores de 

produtividade, como o número de oficinas realizadas, sem avaliar o 

impacto dessas ações. O contexto operacional exige visão estratégica e 

foco no usuário. O impacto profissional é a visibilidade do impacto social 

gerado, a demonstração da relevância da política pública perante a 

sociedade e a gestão, e a capacidade de ajustar constantemente a prática 

para alcançar patamares mais elevados de eficácia social, fortalecendo a 

rede de proteção. 

Aula 13.2: Avaliação qualitativa da convivência A avaliação qualitativa da 

convivência é um desafio técnico, mas é o que revela a verdadeira 

essência do impacto do SCFV na vida dos usuários, através de relatos 

sobre como o grupo mudou a sua percepção sobre si mesmo e sobre os 

outros. Isso envolve a observação atenta das relações formadas, o 
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aumento da empatia, o fortalecimento da autoconfiança e a capacidade de 

superação de conflitos no dia a dia. É o relato do participante que dá a 

dimensão do que significa pertencer ao serviço, permitindo entender o 

valor subjetivo e comunitário da proteção social de forma profunda e 

sensível. 

Na prática, isso pode ser coletado através de rodas de conversa, 

entrevistas individuais ou registros narrativos dos facilitadores. Um erro 

comum é desvalorizar essas informações por serem subjetivas, quando, 

na verdade, elas são as mais ricas. O contexto operacional exige escuta e 

técnica de análise. O impacto profissional é a compreensão da dimensão 

humana da assistência social, permitindo humanizar os relatórios de 

gestão e demonstrar a eficácia do serviço em termos de bem-estar, 

autonomia e fortalecimento da dignidade dos usuários. 

Aula 13.3: Participação das famílias no monitoramento A participação das 

famílias no monitoramento é uma prática transformadora no SCFV, pois 

permite que o próprio usuário avalie se o serviço está de fato contribuindo 

para a sua autonomia e o fortalecimento de seus vínculos. Envolver a 

família na avaliação é um reconhecimento da sua capacidade crítica e do 

seu protagonismo na busca por melhores condições de vida, além de 

aumentar o seu compromisso com as metas do serviço. É uma forma de 

garantir que o acompanhamento seja feito com a família e não apenas 

para a família, tornando o processo muito mais legítimo e participativo. 

Na prática, isso ocorre em reuniões de avaliação ou através de 

questionários onde a voz do usuário é a principal fonte de dados. Um erro 

comum é a exclusão da família do processo avaliativo. O contexto 

operacional exige humildade e abertura ao feedback. O impacto 

profissional é a melhoria do serviço a partir da experiência real do usuário, 
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o que eleva a qualidade da assistência e a confiança na rede, garantindo 

que as ações sejam sempre relevantes e eficazes para quem mais precisa. 

Aula 13.4: Relatórios de impacto para a gestão Os relatórios de impacto 

para a gestão são os instrumentos que consolidam todo o monitoramento 

realizado pelo SCFV, apresentando de forma clara e profissional os 

resultados alcançados para os tomadores de decisão na prefeitura. Esse 

relatório deve ser capaz de traduzir o trabalho social em uma linguagem 

compreensível, mostrando como os recursos investidos se converteram 

em mudanças reais na vida dos usuários e no fortalecimento do território. 

É a ferramenta principal para defender a necessidade do serviço e garantir 

o seu financiamento e a sua prioridade na agenda da assistência social 

local. 

Na prática, isso exige síntese, clareza e uso de dados bem estruturados. 

Um erro comum é a falta de apresentação de resultados, tratando o SCFV 

como algo invisível ou que não precisa ser justificado. O contexto 

operacional exige foco na gestão estratégica. O impacto profissional é a 

valorização do trabalho da equipe, a garantia de recursos para a 

continuidade e a ampliação da política, e a demonstração da importância 

da proteção básica como um investimento indispensável para a superação 

das desigualdades e a construção da cidadania. 

Aula 13.5: O ciclo de melhoria contínua O ciclo de melhoria contínua é o 

processo no qual as informações coletadas no monitoramento são 

utilizadas para ajustar o planejamento e a execução do SCFV, permitindo 

que o serviço aprenda com os erros e potencialize as práticas de sucesso. 

É um movimento constante de planejar, fazer, avaliar e agir, onde a equipe 

técnica se compromete com a excelência e com a adaptação constante às 

mudanças na realidade do território. Esse ciclo é o que garante que o 
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SCFV seja sempre atual, relevante e capaz de responder de forma ágil e 

eficaz às necessidades mutáveis da população. 

Na prática, isso exige reuniões periódicas de equipe para análise de dados 

e revisão dos processos. Um erro comum é a estagnação, mantendo o 

serviço exatamente do mesmo jeito por anos, sem avaliar o impacto ou a 

necessidade de mudanças. O contexto operacional exige resiliência, 

humildade e foco na qualidade. O impacto profissional é a construção de 

um serviço de excelência, que é referência na rede socioassistencial e que 

realmente transforma vidas, cumprindo o seu propósito social com a 

máxima competência e dedicação possível. 

Módulo 14: Enfrentamento de Riscos Sociais 

Aula 14.1: O risco social na proteção básica O risco social na proteção 

básica é o conceito central que justifica a existência do SCFV, abrangendo 

situações como a negligência, a evasão escolar, o trabalho infantil e a 

violência familiar que, se não acompanhadas, podem se tornar violações 

graves de direitos. O serviço atua como uma barreira preventiva, 

identificando precocemente esses sinais e oferecendo atividades que 

fortaleçam a resiliência e a autonomia das famílias, ajudando-as a 

superarem esses riscos antes que se tornem crises. É o papel fundamental 

da assistência social como um sistema de proteção que olha para a família 

na sua integralidade, atuando antes que o dano se torne irreparável. 

Na prática, isso exige olhar atento dos facilitadores e capacidade de 

articulação constante com o CRAS. Um erro comum é a minimização dos 

riscos, tratando tudo como algo natural ou que a própria família resolverá 

sozinha. O contexto operacional exige sensibilidade, técnica e 

responsabilidade. O impacto profissional é a redução de danos, a 

prevenção de violações graves e o fortalecimento de indivíduos que teriam 
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suas vidas comprometidas por essas situações, demonstrando o valor 

estratégico da proteção básica na redução da desigualdade social e no 

fortalecimento da cidadania. 

Aula 14.2: Identificação de situações de violência A identificação de 

situações de violência é uma responsabilidade técnica de todo profissional 

do SCFV, que deve estar preparado para reconhecer os sinais e acionar 

os fluxos de proteção necessários. Seja violência física, psicológica, 

sexual ou negligência, a identificação precoce é o que salva vidas e 

interrompe o ciclo de violação, permitindo que a rede de proteção 

intervenha de forma célere e segura. O facilitador deve atuar com cautela, 

sem expor o usuário, mantendo o sigilo e garantindo que o caso seja 

acompanhado pelas instâncias competentes, sempre em parceria com o 

CRAS e o CREAS. 

Na prática, isso ocorre através de protocolos de atendimento e reuniões 

de rede. Um erro comum é o receio de realizar o encaminhamento ou a 

tentativa de resolver o caso internamente sem o suporte técnico 

necessário. O contexto operacional exige coragem e compromisso ético. 

O impacto profissional é a interrupção da violência, o acolhimento da 

vítima e o fortalecimento da rede de garantia de direitos, provando que o 

serviço cumpre seu papel vital na proteção contra todas as formas de 

abuso, sendo um refúgio seguro dentro do território. 

Aula 14.3: O papel do serviço em situações de crise O papel do SCFV em 

situações de crise, como desastres naturais, pandemias ou crises 

econômicas locais, é ser um polo de apoio e suporte que mantém a coesão 

social em um momento de extrema fragilidade. O serviço pode se 

transformar em um espaço de distribuição de informações, de apoio 

psicológico, de acolhimento das famílias desabrigadas ou simplesmente 

de manutenção da rotina de convivência como uma forma de manter a 
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saúde mental e o sentimento de normalidade diante da tragédia. A 

presença do serviço em momentos de crise é o que mantém viva a 

esperança e o laço de pertencimento, quando tudo parece estar 

desmoronando. 

Na prática, isso exige flexibilidade e capacidade de adaptação rápida às 

necessidades do momento. Um erro comum é a paralisia diante do caos 

ou a desistência de realizar as atividades. O contexto operacional exige 

liderança e coragem. O impacto profissional é a preservação da saúde 

coletiva, o apoio vital às famílias quando elas mais precisam e a 

manutenção da confiança do cidadão na assistência social como uma rede 

de suporte real e comprometida, capaz de estar presente e ativa em todos 

os momentos da vida, mesmo nas situações mais adversas. 

Aula 14.4: Prevenção ao uso de substâncias A prevenção ao uso de 

substâncias é um desafio complexo que o SCFV enfrenta, focando não na 

repressão, mas na promoção de estilos de vida saudáveis e no 

fortalecimento dos vínculos como fator protetivo contra a dependência. O 

objetivo é oferecer aos jovens e adultos alternativas de lazer, de inserção 

no mundo do trabalho e de convivência que tragam significado e prazer à 

vida, diminuindo a atração por substâncias que prometem fuga e alívio 

imediato. O serviço atua na construção de uma rede de apoio que valoriza 

a vida e a saúde, prevenindo o uso e auxiliando no encaminhamento para 

os serviços de saúde quando a dependência já existe. 

Na prática, isso exige um olhar sensível e parcerias com o setor de saúde. 

Um erro comum é o discurso moralista, que apenas afasta o público alvo. 

O contexto operacional exige escuta, empatia e conhecimento técnico 

sobre a questão da dependência. O impacto profissional é a redução dos 

danos causados pelo uso de substâncias, o acolhimento de quem sofre e 

a promoção de uma cultura de saúde e autonomia, fortalecendo a rede de 
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suporte e dando às famílias a esperança e as ferramentas necessárias 

para reconstruírem suas trajetórias de vida. 

Aula 14.5: Apoio a famílias em vulnerabilidade extrema O apoio a famílias 

em vulnerabilidade extrema exige do SCFV uma articulação impecável 

com todo o sistema de assistência social, garantindo que o acesso a 

benefícios, a cestas básicas, a aluguéis sociais ou a qualquer outra forma 

de subsistência seja imediato. O serviço de convivência não resolve a 

fome ou a falta de teto, mas é o elo que mantém a família vinculada à rede 

de proteção, impedindo que ela se isole totalmente. É a presença do 

Estado, através da convivência, que evita o agravamento da situação e 

abre caminho para a superação, mantendo a família integrada ao território 

e com esperança de mudança. 

Na prática, isso exige a priorização do atendimento e o acompanhamento 

próximo por parte do CRAS. Um erro comum é a burocratização que 

retarda a resposta necessária. O contexto operacional exige celeridade, 

sensibilidade e foco na humanidade. O impacto profissional é a garantia 

de sobrevivência e dignidade para as famílias mais fragilizadas, 

demonstrando a força do SUAS como um sistema que não deixa ninguém 

para trás, mesmo nos momentos de maior penúria, mantendo o laço e a 

possibilidade de reerguimento através da atenção e do cuidado contínuo. 

Módulo 15: Desenvolvimento Profissional 

Aula 15.1: A formação continuada do facilitador A formação continuada do 

facilitador de oficinas é o combustível que mantém a qualidade técnica do 

SCFV, visto que a realidade do território muda constantemente e novos 

desafios surgem todos os dias. Participar de cursos, workshops, 

supervisões ou grupos de estudo não é um luxo, mas uma necessidade 

para quem trabalha com pessoas, permitindo a atualização sobre temas 
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transversais, a troca de metodologias e a reflexão sobre a própria prática. 

O facilitador que investe na sua formação é capaz de conduzir grupos mais 

dinâmicos, de mediar conflitos de forma mais assertiva e de construir 

intervenções que realmente fazem a diferença na vida dos usuários. 

Na prática, o gestor do CRAS deve incentivar e proporcionar espaços de 

formação para a sua equipe. Um erro comum é acreditar que a formação 

acaba com a graduação, negligenciando a necessidade de atualização 

constante. O contexto operacional exige humildade e sede de saber. O 

impacto profissional é a valorização da função, a elevação do padrão de 

qualidade do serviço e a certeza de que a equipe está preparada para 

responder aos desafios complexos da assistência social, contribuindo para 

a melhoria constante dos resultados e para o sucesso das famílias 

atendidas. 

Aula 15.2: Supervisão técnica e apoio institucional A supervisão técnica e 

o apoio institucional são os pilares que dão sustentação ao facilitador, 

protegendo-o do desgaste emocional e garantindo que o seu trabalho 

esteja alinhado às diretrizes técnicas do SUAS. Ter um espaço para 

discutir os casos complexos, refletir sobre os dilemas éticos e receber o 

suporte necessário para enfrentar as dificuldades do dia a dia é 

fundamental para a saúde mental e a eficácia profissional. É na supervisão 

que se constrói a segurança técnica, onde a experiência é compartilhada 

e onde se garante que o trabalho não seja solitário, mas parte de uma 

equipe comprometida. 

Na prática, isso exige uma rotina de encontros regulares com foco na 

reflexão e no aprendizado. Um erro comum é o isolamento, onde o 

facilitador tem que resolver tudo sozinho, o que gera frustração e burnout. 

O contexto operacional exige escuta e liderança. O impacto profissional é 

o crescimento técnico, a redução do desgaste emocional e a garantia de 
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que as decisões tomadas são as mais adequadas, aumentando a 

segurança do profissional e a qualidade do serviço prestado aos usuários. 

Aula 15.3: Inteligência emocional na assistência social A inteligência 

emocional é a competência essencial para quem trabalha no SCFV, pois 

lida diariamente com a dor, a vulnerabilidade e a frustração dos usuários, 

além dos seus próprios limites. Saber reconhecer, nomear e regular as 

próprias emoções, desenvolvendo empatia pelo outro sem se deixar 

consumir pela situação, é o que garante a longevidade e a saúde mental 

do profissional. É uma competência que se treina, exigindo 

autoconhecimento, autocuidado e a capacidade de manter o foco no 

objetivo técnico mesmo diante das situações mais pesadas. 

Na prática, a supervisão e o suporte da equipe são fundamentais. Um erro 

comum é negar as próprias emoções, o que leva ao adoecimento. O 

contexto operacional exige maturidade e prática de autorreflexão. O 

impacto profissional é a capacidade de realizar um trabalho mais humano, 

empático e sustentável a longo prazo, garantindo que o profissional 

continue sendo uma fonte de apoio e fortalecimento para os usuários, em 

vez de se tornar ele próprio um alvo de sofrimento. 

Aula 15.4: Ética e postura profissional A ética e a postura profissional são 

os alicerces que dão credibilidade ao SCFV e ao profissional que nele 

atua, definindo como ele se relaciona com os usuários, com a equipe e 

com a instituição. Isso envolve respeito, sigilo, imparcialidade, 

compromisso social e a busca constante pela excelência. O profissional 

que se pauta pela ética constrói uma relação de confiança que é a chave 

de tudo na assistência social, onde o usuário, sentindo-se respeitado e 

valorizado, se abre para o processo de mudança e fortalecimento, 

garantindo que o trabalho seja sério, responsável e de impacto. 
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Na prática, a ética se manifesta nas pequenas escolhas do dia a dia, como 

no cuidado com a linguagem, no respeito aos horários e no compromisso 

com a verdade. Um erro comum é a postura negligente ou o uso da função 

para ganhos pessoais ou políticos. O contexto operacional exige retidão e 

consciência sobre a responsabilidade social da função. O impacto 

profissional é o respeito da comunidade, a solidez do serviço e a certeza 

de que a assistência social está sendo exercida com a seriedade e o 

respeito que a população merece, sendo uma força transformadora e 

verdadeira no território. 

Aula 15.5: Saúde do trabalhador A saúde do trabalhador da assistência 

social é um tema que precisa ser tratado com seriedade pela gestão, 

reconhecendo os riscos de estresse e adoecimento emocional aos quais 

a equipe do SCFV está exposta. Cuidar de quem cuida é o lema que 

garante um serviço de qualidade, exigindo medidas como a redução de 

carga de trabalho quando necessário, espaços de descompressão, 

supervisão técnica regular e valorização profissional. Uma equipe 

saudável, motivada e apoiada pela gestão é o maior ativo de qualquer 

política social, capaz de realizar um trabalho de excelência e de enfrentar 

os desafios com garra e humanidade. 

Na prática, isso envolve políticas de gestão de pessoas e uma cultura de 

acolhimento institucional. Um erro comum é a negligência com o bem-

estar da equipe, tratando o servidor como uma máquina de produzir 

resultados. O contexto operacional exige empatia e gestão de pessoas 

humanizada. O impacto profissional é a retenção de talentos, a redução 

do absenteísmo e, principalmente, a realização de um trabalho de alto 

nível, onde a equipe, sentindo-se cuidada, é capaz de cuidar muito melhor 

dos usuários, provando que a saúde de quem atende é parte integrante da 

eficácia da política pública. 
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Módulo 16: O Futuro do SCFV 

Aula 16.1: Inovação metodológica no trabalho social A inovação 

metodológica no SCFV é o caminho para manter o serviço relevante e 

atrativo para as novas gerações, incorporando tecnologias, novas formas 

de comunicação e linguagens que conectem o trabalho social aos novos 

desafios do mundo contemporâneo. Seja através do uso de ferramentas 

digitais nas oficinas, de novas formas de participação social ou de 

parcerias com o setor de criatividade, o serviço precisa estar em constante 

movimento. A inovação não é abandonar o que funciona, mas adaptar o 

que precisa ser melhorado, buscando sempre novas formas de alcançar o 

objetivo de fortalecer vínculos em um cenário que muda com rapidez. 

Na prática, isso demanda abertura para testar e aprender com novas 

abordagens. Um erro comum é a resistência à mudança ou o apego a 

modelos ultrapassados. O contexto operacional exige espírito crítico e 

disposição para o risco. O impacto profissional é a revitalização do serviço, 

o aumento da adesão de novos públicos e a demonstração de que a 

assistência social é uma área moderna, dinâmica e capaz de dar respostas 

eficazes aos problemas complexos da sociedade atual, garantindo sua 

continuidade como uma política pública essencial e de ponta. 

Aula 16.2: SCFV e novos desafios urbanos O SCFV deve estar preparado 

para enfrentar os novos desafios urbanos, que incluem desde a crise de 

moradia e a segregação espacial até o impacto da tecnologia e a 

fragmentação das relações comunitárias nas grandes cidades. Isso exige 

que o serviço tenha uma visão territorial ainda mais apurada, articulando 

parcerias para mitigar os efeitos da precariedade urbana e promovendo a 

reconstrução da convivência em territórios que foram marcados pela 

violência ou pelo isolamento. O serviço precisa se reinventar para ser um 
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refúgio de cidadania em um cenário de urbanismo excludente, trazendo a 

convivência e a solidariedade de volta para o coração do ambiente urbano. 

Na prática, isso exige um trabalho de articulação permanente com os 

movimentos urbanos e os gestores da política de cidade. Um erro comum 

é o foco restrito ao espaço do CRAS, sem olhar para as dinâmicas mais 

amplas do território. O contexto operacional exige visão de rede e 

capacidade de mobilização. O impacto profissional é a ressignificação do 

papel da assistência social no planejamento das cidades, garantindo que 

o cuidado e a convivência sejam pilares fundamentais para o 

desenvolvimento de um urbanismo mais humano, inclusivo e voltado para 

a garantia de direitos de todos os cidadãos. 

Aula 16.3: A importância da tecnologia como aliada A tecnologia, quando 

utilizada como aliada, tem um potencial enorme para o SCFV, facilitando 

a comunicação, o acesso a serviços, a organização dos dados e a criação 

de novas possibilidades para as oficinas de convivência. O desafio é usar 

a tecnologia para reduzir desigualdades, não para aumentá-las, 

garantindo o acesso democrático e a educação digital tanto para os 

profissionais quanto para os usuários. Quando o SCFV se apropria de 

ferramentas como aplicativos de rede, redes sociais para divulgação e 

plataformas de gestão integrada, ele ganha eficiência, transparência e 

agilidade na sua atuação, sendo um sistema mais conectado, integrado e 

ágil. 

Na prática, isso exige investimento e treinamento para a equipe. Um erro 

comum é o medo da tecnologia ou a falta de visão sobre o seu potencial 

estratégico. O contexto operacional exige proatividade e vontade de 

inovar. O impacto profissional é a modernização do serviço, a melhoria do 

atendimento e a garantia de que a política de assistência social esteja 

conectada com o seu tempo, utilizando todas as ferramentas disponíveis 
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para aumentar a qualidade e o impacto social das suas ações em benefício 

das famílias atendidas. 

Aula 16.4: O SCFV como estratégia de política pública de longo prazo O 

SCFV precisa ser visto como uma estratégia de política pública de longo 

prazo, cujo impacto é a construção de uma sociedade mais coesa e menos 

desigual, um objetivo que transcende mandatos ou mudanças de governo. 

Garantir essa visão significa consolidar os procedimentos técnicos, o 

financiamento e a importância do serviço na cultura da gestão municipal, 

para que ele não sofra com a descontinuidade ou a falta de investimento. 

É o trabalho árduo de mostrar que o fortalecimento de vínculos é uma 

construção diária que leva gerações para ser consolidada, mas que é o 

único caminho para a paz social. 

Na prática, isso passa pelo fortalecimento do controle social, da formação 

da equipe e da qualidade dos dados que provam a relevância da política. 

Um erro comum é o imediatismo. O contexto operacional exige visão de 

estadista e foco no longo prazo. O impacto profissional é a criação de um 

legado que atravessa governos, garantindo a permanência de um serviço 

que é, comprovadamente, uma das ferramentas mais eficazes para a 

superação de vulnerabilidades e a promoção da dignidade, provando a 

importância da assistência social como pilar essencial do Estado de 

Direito. 

Aula 16.5: Reflexão sobre o futuro da assistência social no Brasil Refletir 

sobre o futuro da assistência social no Brasil é um exercício fundamental 

para todos que atuam no SCFV, pois exige entender que o seu trabalho 

diário é o que molda a cara do SUAS nos próximos anos. O sucesso do 

sistema depende da capacidade de cada técnico e gestor de manter a 

chama acesa, trabalhando com competência, ética e amor pelo que faz, 

mesmo diante de todas as dificuldades. O futuro não é algo que acontece, 
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é algo que se constrói, e cada encontro no grupo, cada visita feita, cada 

relatório bem escrito é um tijolo a mais na construção de uma rede de 

proteção que acolhe, protege e promove a emancipação de todos. 

Na prática, isso exige um compromisso inabalável com a missão de 

proteger e promover direitos, superando o cinismo e a desmotivação com 

trabalho e esperança ativa. O contexto operacional exige a consciência de 

que somos parte de algo muito maior. O impacto profissional é a 

construção coletiva de um país mais humano, onde cada cidadão encontra 

na assistência social o apoio necessário para trilhar o seu caminho, e onde 

o SCFV é reconhecido como uma das luzes que guiam essa caminhada, 

sendo uma força viva de transformação, de cuidado e de esperança no 

futuro. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) - Lei Federal 8.742/1993. 

 Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução 

CNAS nº 109/2009). 

 Política Nacional de Assistência Social (PNAS/2004). 

 Orientações Técnicas do Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS). 

 Cadernos de Estudo e Pesquisa do Ministério do Desenvolvimento 

Social sobre o SUAS. 

 Manuais práticos sobre metodologias de oficinas socioeducativas 

em territórios vulneráveis. 
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 Publicações do Conselho Federal de Serviço Social (CFESS) sobre 

ética e assistência social. 

 Relatórios de diagnóstico do Cadastro Único para Programas 

Sociais. 

 


